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CADA l•'OTOGRAJ1'JA MAIS BONITA QlJE A ANTERIOll ! 

Bem p e n s ada e 

executada técnica-

n1 c nt c, pr ov ida 

dr·. «anastigmática 

\ oí~tlanden 11.:ío 

admira q uc eacl<.1 

foto feita com a 

«BESSA» sai a 

mais Leia que a 

a nterior. 

t'urmaio du1•lu: 6 Xí9 e 4,;; X 6 •·m. 

NÃO f~ EM QUALQUEI~ PAlffE QUE Sl.: l~NCONTRAt\I OS 
ELE1\I ENTOS PA l~A O ARRANJO OE BELOS INTIWJORE 
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Uma c<.no d,. um bollodo do v .. ,d,. Gnio 

E o Expos1çiio do Mundo Portu9ut'!s - fnéric;omPnl~ ilumlnodos pelo Eled ro Reclamo, llmltodo 

~ 
~ 

~ LECTHO RECLAMO LO,\. 

,~ n íirnin que garante os mais 

rnod(·rnos r r llcíentes sistema$ 

1lc iluminação. Por isso o Es­

tado lhe encomrnda os arran-

jos lumino~os dos grandes c•­

pcctát ulos. m onum e nt os I' 

rt•cinto!I p1í hlicos em fcst:1. 
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C ASINO DE ESPINHO 

A socil'dade " /;'.~pi11/Jo - !'raia·· ncio se l e111 

poupado a esforços p aro tom ar êstc Casino 

1wi dos mriis cií'ili;;ados ria Península, ill­

t rodn:;::,indo- llw su.c<'ssivos melhoramentos -

como o 1101'0 BAR, (i entrada do " haU". que 

/o i illOllgura<Íu este {L Jl(). - Sâo con.~t rwtes 

as festas que (llti111a 111 o SALÃO N OBRE 

<' o D ANCING, com o <1alio:;o conc11rso 

de daa.~ or11wstros 111(1/!,·nUicas f' w11 esplê11.­

ilido COl!jwl.lo de artistas de íYtriedades. --

Ópt i11w setviço de reslrmmnte. 

s1•fr1;ta e llllllletOS(I. 
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Linho dr C11in111riii 'i: -a1oulha­
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lrnrclnd os n•:rionaii;: s1·n içof> 
para cn ma l' poru 11u\i.11. 
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CL l\l\ B\IS 

se 

É h.htJntc dc,.iJ(rJd.hcl o 
dc110 que produz umJ 

rdc de puro, dilJtJd<K. E 
IJnh• mJI', qu3ndo j.i n:io 
~ Jll'llÍICJ. qut >t 1..nhJ ;J. 

rc:lc n< "" c,uJo. O u'º 
,J.,, JcnJ11JJm produtv~ RO 
~I PóR, J.1 AcJdcmia Citn 
rific.1 de lklcLJ. wm dtf1 
n111vJmcnac d.ir complct.1 s.t· 
ll\Í.1\:io nc• trJ1.unrnto JJ d1 
l.1t.1~:io do' poros, ,, pont<l 
dt· mo<lií1C.ir profundnmentc 
o mnu •hPt'Clo da epiderme. 
Entfo, n~o esqueça : Prot/11· 
/11J f(mi/>Ór, />artt /uh.1t 11.1 

/1111or d,1 /1ell'. 

G 1 VAFRT (: a .tfa· 
111.lO,I C hJ,1.tntt CO· 

nhC'o.l.1 marca de pclícul.l\, 
prdu1d.1 por grJndc núnKro 
d<.' nm.1dorc' fotosrjficos. 
GARC!l7, f.DA ., na ma 
G;irrctt. 811, cm Lisboa., é .1 

c .1s.1 de ni.itcri.11 íotogr.Hico 
<111'' vende GEVAERT t• p11\· 

~111 hém •lpttrccll.ldos IJh11· 
rJIÍ!ri<», JcrcJ1tJdos por 20 
Jnos de wrv1(0, onde ..e 
nccut.1m com .i po~'i'd 
hrt\lJ.1d1: e o mhimo <U•· 
d.1dc1 l<>Jo, º' arJbJlho' Jc 
Íul<IRrJl i.t - rC\C!JACITI, CÓ• 

p1.", Jlll!'li.i(iks, CIC. 

J lJUO WORM, 0.1 ru.1 J.1 
da Prau. 135 e 137, cm 

Li'>boa, é o es1abc-lcci11Kn!Ct 
e bboraaório mais JntJgn de 
mJICnJI fotográfico. O .ittn· 
"' cu1dldo que li deJicam 
oa execução de re\'elJ<iX·,, 
cópias, ampliaçoo, etc., pm· 
'J·o .1 qualidade dos trJb.1-
lho- que há muitos a.no' 
sJiem consecutiv.imentc de" 
'cus l.1bora1órios. JllLIO 
\XfORM, vende na su.1 ca~.1 
!<><los os artigos pa r.i folo­
ArJÍia de tôdas as boas mar· 
c-Js mundialmente .1í.1nuJJ, , 

)f AIS LUZ E MENOR 
C O r SUMO é n 

que os consumidores ,lc: 
tncrgia eléctrica preicndcm 
obter e sem saber como 
Mas, na.da mais f.ícil ! Rl'· 
wme-se afinal a plcn.1 <Jll\ · 

faç.lo dêsse desejo no u'" 
ti.is 1.lmpad3S TI..,~G RAM 
KRYPTOK Esu l.imp.1.IJ 
Je,'C sem dúvida S<:r prcfr· 
nd.t, não só pela sua extraor· 
Jinária economia de comu 
mo, mas, também, porque cl.i 
uma luz intensa e hrilha.ntc. 



O bom caçador dedica 
sempre cuidadosa aten­

ção ao material que leva 
consigo, escolhe o que seja 
de boa qualidade, não vá êle 
dar- lhe arrelias que quebrem 
a alegria que dá uma digres­
são venatória sem aborreci­
mentos. Por isso o bom ca­
çador compra o material -
espingardas, cartuchos, can­
tis, bôlsas, cinturões, etc. -
no A. M . SILVA, rua da 
13etesga, 67, em Lisboa, a 
casa que vende de tudo para 
rnça, das melhores qualida­
de~ e marcas. 

M ONDALCO, LDA., na 
Rua Nova do Almada, 

51, em Lisboa, é um ESTA· 
13ELECIMENTO fI LAT.I!· 
LJCO recentemente inaugu· 
rado. AJi vê o filatelista em 
exposição e para venda enor­
me variedade de sêlos e um 
grande número de séries na· 
cionais e estrangeiras, algu­
mas de rara beleza. MON· 
DALCO, LDA., merece uma 
visita, porque a forma como 
as sérjes estão expostas, deixa 
que o público as aprecie e 
faculta uma visão rápida das 
emissões mais recentes. 

O album para fotografias 
que a gravura mostra 

é um trnbalho efoctuado nas 
oficinas da Papelaria e l.i· 
vrnria Fernandes. Em carnci­
r:t, com os escudos a côres, 
é urna confecção primorosa 
e de valor. As mesmas ofi­
cinas executam proficiente­
mente os mais v:1riados tra· 
balhos no género, como en­
cadernações, etc. Vá à P A -
PELARIA E LIVRARIA 
FERN ANDES, na Praça do 
J3r:isil, 13 e na J{ua do Ou­
ro, 149, em Lisboa. 

MERECE sempre especial 
cuidado a cscôlha de 

um brinde a oferecer e mes· 
mo a compra de um objecto 
de va lor para uso próprio. 
Entre na JOALHARIA DO 
CARMO, na rua do Carmo, 
87-B, cm Lisboa, onde en­
contrará enorme variedade 
de objectos de prata e ouro, 
filigranas, jóias de fino gôs· 
to, - um imenso sortido de 
joalharia que lhe agradará. 
Esteja certo que na JOA-
1.H ARJA DO CARMO en­
contra aquilo que querc 
comprnr. 

É 

.l\NAC 

e o 

BANACÁO 
SAUDE PARA TODOS 



N Â.0 se compreende a designação de "centro de turismo" atribuída a uma estância da belra•mar, 
sem a e :dstêncla de um grande Casino moderno, luxuoso, confortável e animado por lreqilentes 
lestas e diversões. Estes requisitos - que todos os turistas do nosso tempo exigem - eucontram•ae 
no MONUMENTAL CASINO da PÓl'Oi\ DE VARZIM, que é, sem dúvida, um dos melhores do país. 



KODAK LIM11'ED • 33, R. GARRETT · LISBOA 

PÔRTO SANTO 

ILHA PRHIOGÉNITA 

DE PORT UGA L 

QUANDO os barcos, que 
deixam o Continente 

em demanda do pôrto aco­
lhedor do Funchal, passam 
ao sul da ilha do Pôrto San­
to, com terra à vista, a maior 
parte dos seus passageiros 
olha, indiferente, para essa 
terra orlada pela faixa de 
ouro da sua praia maravilho­
sa; passa indiferente e, toda­
via, tem diante dos seus 
olhos a primeira página da 
história gloriosa dos nossos 
descobrimentos. Essa terra 
- quási desconhecida ! -
constitui um monumento vivo 
dos nossos primeiros em­
preendimentos marítimos, da 
nossa audácia inicial de des­
cobridores, e devia ser, por­
tanto, a filha dilecta de Por­
tugal, a primogénita que con­
ta, primeiro do que nenhuma 
outra, um dos capítulos cul­
minantes e mais belos da his­
tória da nos~a Pátria. 

Pôrto Santo! - Foi assim 
que baptisaram essa ilha os 
primeiros -navegadores do 
Império - Gonçalves Zarco 

(Continua) 

*********************~*********~* 
DAS SUAS FÉRIAS OUASI SEMPRE TRAZ MA RECORDAÇÃO 
DA CAMA EM QUE DORMIU. PREFIR A AS POUSADAS 
DE TURISMO ONDE ENCONTRA O COLCHÃO DE MOLAS. 

PATENTE DE INVEN ÇÃO N . 0 17.321 

COLCHOARIA BONSONO 
R. ACADEMIA DAS CltNCIAS, 2·J A 2·K 

LI S BOA / TE L EFONE 2 5 7 5 9 



*** USAOO CONTÍ-
NUAMENTE, GARANTE A TODAS 
AS MULJ-I ERE S A JUV ENTUDE 
QUE REVELAM A FRESCURA E 
O ASSETINADO DA EPIDERME. 
- PR ODUTO ESTABILIZADO, 
RIGOROSAMENTE CIENTlf< ICO. 

T ELEFONE 2 1574 

SEGUROS 

<dfarlwi·cfi 

Ül/.unes 
éfü @.a cP_Ja 

TODOS OS RAMOS 

R UA DOS FANQUEIROS, Cz, n 
1. ' l':SQ. 

e Tristão Vaz Teixeira - em certo dia do primeiro 
quartel do século XV, quando a terra os protegeu de 
violenta tempestade que os acossara em costas afri­
canas. 

A terra acolheu-os . E, pela primeira vez, a ban­
deira gloriosa dos nossos navegantes foi fincada em 
terra firme. 

Hoje, decorridos cinco séculos, a ilha continua fas­
cinante, pela sua praia lindíssima - uma das mais 
privilegiadas que possuímos. Logo em Julho, sob um 
sol vivo, que não é o do norte nem o dos trópicos, a 
gente encontra ali, num mesmo sítio, ao alcance das 
mãos, o ouro velho de uma areia fina, uvas maduras 
e preciosas águas minerais. É por isso que se pode clas­
sificar Pôrto Santo de tcexcelente, aprazível e completa 
estação sanitária» - sem que se espante ou duvide 
quem, algum dia, a visitou. 

Nessa praia , que se estende, ao sul, quási em linha 
recta, por mais de dez quilómetros, livre da áspera 
interposição de rochedos, a água é sempre limpa, de 
refulgente transparência. O seu fundo não oferece sur­
prezas desagradáveis - muito elevado até grande dis­
tância do quebra-mar, o banhista, mesmo que não seja 
nadador, pode afastar-se algumas dezenas de metros, 
sem perder pé. Assim, êsse fundo, sempre igual, sem 
depressões, sem ressacas nem correntes, faz de Pôrto 
Santo a praia ideal das senhoras e das crianças - que, 
por isso mesmo não precisam de banheiros. 

A limitar a praia, em tôda a sua extensão, alon­
gam-se as parreiras, como adormecidas na areia. Seus 
cachos brancos, de bagos redondos e suculentos, to­
mam, a pouco e pouco, a côr do ouro envelhecido. A 
uva forte, rica de vitaminas, é doce e saborosa. 

A água mineral, salôbra, leve ao estômago, não r·e­
ceia confrontos, quando tomada na origem. E la e as 
uvas bêm curado milhares de pessoas que sofriam de 
doenças intestinais, dispépsias e, até, tuberculose. 

* 
* * 

Contudo, a terra é pobre. A sua gente vive mais do 
mar do que da terra. O peixe abunda, o trigo falta. 

Sujeita a longas estiagens, a lavoura não medra. 
Tiôda a sua produção, em pequena escala, - vinha, 
trigo, cevada, centeio, milho, lentilhas, favas, abóbo­
ras, melões, melancias , batatas, cebolas, alhos e cou­
ves, - desenvolve-se, e cresce à tôrça do braço hu­
mano. Nos pontos mais altos, aonde os homens não 
podem levar a água, a terra é nua e s·êca. Mas o solo é 
bom. Por onde passar o mais delgado fjo de água, 
ver-se-á uma fita de erva verde, a patentear a exce­
lência do humor 



TELEFONE 5192 • 5196 

A MAIS MODERNA CASA 
DE ESPECTÁCULOS 
TEATRO · CINEMA · CIRCO 
A CASA QUE OFERECE 
MAIOR CONFÔRTO E OS 
MELHORES ESPECTÁCULOS 

NO CORAÇÃO DA CIDADE 

TELEFONE 1612 

PÔRTO 

Nos dias quentes de Agôsto, quando 0 sol é mais 
forte e quási inclemente, basta a mais leve sombra de 
uma pequena árvore para que o ar, debaixo dela, se 
torne frêsco e nos convide a meditar nas maravilhas da 
natur.eza. 

t nesse mês tórrido, que Pôrto Sa.nto regista maior 
movimento de turistas. 

Aos domingos, com regresso no dia seguinte - se 
não no mesmo dia - organizam-se, em barcos, excur­
sões de madeirenses oà ilha vizinha, gulosos da praia, 
da água e das uvas. 

A falta de hotéis no Prôrto Santo torna impossível 
a muita gente a sua permanência ali. Famílias inteiras 
- quantas vezes as vimos nós? - passam a noite na 
praia, dormindo sôbre a areia, pela escassez de me­
lhores acomodações. 

* * 
Há poucos anos, já dentro da nova ordem política 

e administrativa da Nação, a edilidade respectiva co­
meçou a atender a algumas das necessidades mais ur­
gentes da ilha que, além de mártir - pelas secas e 
pelos rigores dos invernos - caía no esquecimento dos 
governos e no desimporte dos administradores. 

A construção de um cais de desembarque consti­
tuíu, - para os seus três mil habitantes - justo mo­
tivo de grande contentamento e um passo decisivo 
para a moderna civilização. Compreende-!!e - antes 
da realização dêsse melhoramento, tanto o embarque 
como o desembarque de pessoas e mercadorias e:am 
feitos às costas de homens, onde se enca"Valitavam os 
passageiros trazidos de!!de o barco a remos, que ficava 
a distância, devido ao fundo alto da baía, até terra 
sêca, e vice-versa ... Hoje, êsse espectáculo triste, ver­
gonhoso, a·cabou. 

Outras obras de apreço se têm seguido à do cais : 
abertura de estradas, embelezamento da vila, monta­
gem de uma estação telégrafo-postal, etc. 

* 
* * 

Um dos pontos mais curiosos da ilha deve ser o 
pico do Castelo, a 441 metros acima do nível do mar, 
que não é, contudo, o culminante. Para atingirmos o 
seu cume, somos obrigados a um verdadeiro exerdcio 
de alpinistas, subindo por veredas ziguezagueantes -
estreitos e autênticos caminhos de cabras. 

Em tempos que já lá vão, quando a pirataria cru­
zava os mares e invadia as terras menos defendidas, era 
ali, na coroa dêsse pico, que a pequena população do 
Pôrto Santo se refugiava, aterrada, ante o desenfrea­
mento devastador dos assaltantes. Ainda que os corsá­
rios não encontrassem lá abundante ou rica presa, con-



lavam com a mais completa impunidade e um campo 
livre à rapacidade feroz. chegando, em vários assaltos , 
a destruir os arquivos da Câmara e da Igreja, que in­
cendiaram. bem como algumas casas. 

Do alto do pico, trânsidos, os pobres nactivos obser­
vavam as cenas bárbaras. Quando os piratas tentavam 
escalar o escarpado monte, que só teve defeza regular, 
com peças e ameias. nos princípios do século xvm, os 
refugiados tinham apenas êste modo de defeza : des­
pedir calháus pelas vertentes abruptas do pico, os quais 
rolavam. vertiginosos e fatais, pelas encostas nuas. 

Hoje, o pico do Castelo de Pôrto Santo não sugere 
mais a quem o visita do que uma excelente e evoca­
dora ilustração de novela de amor e de aventura ... A s 
suas encostas, desde o sopé, estão revestidas de pinhei­
ros, cuja sombra atrai sempre os visitantes amadores 
de piqueniques e os dorminhocos gulosos de um sono 
descuidado. Do alto. a vista estende-se por sôbre um 
mar azul que se torna mais belo onde morre, longe, no 
horizonte em círculo. 

Para sudoeste, a pouco mais de vinte milhas, dese­
nha-se. em mancha verde-negra, a costa norte da ilha 
da Madeira, que é, aliada ao Pôrto Santo, a primeira 
legenda dos feitos marítimos da Raça Portuguesa -
legenda que P ortugal não pode nem deve esquecer. 

JOÃO FRA.'IÇA 
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. 
COMBUSTiVEIS, LUBRIFICANTES 
E ESPECIALIDADES PARA AVIAÇÃO 

INTAVA 
SOCONY-VACUUM OIL COMP'·ANY, .- IN,Ç'O:RP·ORATE.D 



RY.OACÇ ;\0 I~ AIJMI N I S Tll A Ç ÂO 
11. IH; S. PEOllO IH! A l.CÃl"rAUA, 43, 1.e. T EI.. 29&11 · 1. IS llOA 

llJ.I S l'nO 

EDIÇÃO no SECRETARIADO DA PROPAGANDA NAC IO NAL 

NÚMERO 1 1 * OUT UBR O, 19 4 2 * VOLU i\\E z ~ 

ílRNANOO SANTIAGO lnsfüufo Nnclonal d e EsfoHsélcn 

lUIS CHAVES Conse rvem-se os nossos moinhos 

lUtS ws SANTOS QuenUo ~leCsys 

r. A. \ 'ilegiaiuras 

'lantas de ~lfra d'Alre 

MAR.NHO iJA StlVA Setúbal 

Salvemos os 1•inheiro\ 

JOSt OSÓRIO OE OUHIRA São Paulo - n cidade 1>rodí~lo 

R. e. A paisage m 1rnrtuguc sn e os r1l11Corcs CS· 

irangch'os 

Campanha do Bom Gchfo 

AUGUSTO PINTO Casos e coisas d e turismo 

A indúsCrln c onserveira 

Sintra 

AUGUSTO CUNHA VaJores furisli cos - A 1rnusntla d e S. Gon· 
çalo. no rtlarão 
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INSTITUTO NACIONAL 
DE ESTATÍSTICA 

por Fernando Santiago 

M AJUSTOSO nas suas linhas modernas - superfícies 

lisas, linhas direitas, portas e janelas largas e uma en· 

trada monumental - o edifício onde está instalado o 

Instituto Nacional de Estatística impõem-se como um 

dos mais belos documentos da nossa arquítectura con· 

temporânea. A sua construção foi iniciada há uma de· 

zena de anos, mercê do espírito organizador do Sr. Eng. 

Duarte Pacheco, ilustre ministro das Obras Públicas, 

sendo o projecto definitivo da autoria do arquitecto Par· 

da! Monteiro, e foi concluída no curto espaço de dois 

anos. A abertura dos caboucos começou em Fevereiro de 

1932, em 23 dêsse mês procedeu-se à cerimónia do lan· 

çamento da primeira pedra, e dois anos depois ficaram 

instalados no novo edifício todos os serviços de estatís­

tica, ocupando 56 dependências. E logo se verificou um 

maior rendimento de trabalho, cuja perfeição tem sido 

objecto de rasgados louvores de nacionais e estrangeiros, 

considerando estes o nosso Instituto com um dos mais 

perfeitos da Europa. 

O Palácio da Estatística ocupa uma vasta área na 

vizinhança do Instituto Superior Técnico, outra obra no­

tável que se deve à iniciativa do Sr. Eng. Duarte Pa­

checo, e tem a forma de um A, com três grandes pavi­

mentos, sendo o seg undo e o terceiro ligados por uma 



Ao alto : l' 111 .11p1·r/1J do TTt.1j~J1oso e Jóbrio edi/írio. 
Em bJixo 1 111.1 d .11 Jal.u d o1 1tr11(01 d e esla/ÍJ/1(<1. 

larga e vistosa galeria envidraçada, que liga as duas alas, 

uma ao norte e a outra ao sul, fronteiras às avenidas do 

México e Dr. António José de Almeida. O centro do 

edifício é embelezado por um grande páteo ajardinado. 

Transposta a entrada, de linhas sóbrias e elegantes, 

encontra-se um átrio com duzentos metros quadrados, 

onde se vêem quatro grandes colunas de mármore de 

Pero Pinheiro. No primeiro pavimento, ao norte, encon­

tram-se as espaçosas salas do arquivo, e ao sul vêem-se 

as casas das má<1uinas dos serviços de estatística. No 
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segundo pavimento. estão os gabinentes da direcção, da 

secretaria geral e de várias repartições, formando um 

ambiente de elegância e de comodidade indispensáveis, 

onde logo ressalta a ordem e a disciplina que caracteri­

zam êste modelar organismo. 

Tôdas as repartições e gabinetes estão mobilados 

com gôsto moderno, e denota-se à primeira vista como 

foram respeitados os princípios higiénicos e de comodi­

dade, tão necessários a quem trabalha. 

Tôda a vida do país e do seu vasto Império Colonial 

pode ser, de momento, compulsada no Palácio da Esta­

tística, que é um modêlo de disciplina de trabalho. Ali 

se encontram expostos os mapas estatísticos de tôdas as 

nossas activida<les, que qualquer pessoa, leiga que seja, 

entende sem esfôrço. Os ficheiros são completíssimos e 

dos mais perfeitos que há em organismos dêste género. 

As obras de arte não foram esquecidas, como com­

plemento ornamental do grande e majestoso edifício, e 

U 111 J,, ~ 1b111t1<1 CJ'J qlic melhor Jt: e:idenri.1 

o //lflfl c1111rlíbrio d.u pro/111tffÍd ,,,q11i1ec1ó11io1 
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devem-se a Abel .M.tnta, que desenhou um grande vitral, 

executado por Rirnr<lo Leone, simbolizando as fases da 

vida; Martinho <la Fonseca, fez a decoração do salão 

nobre, onde se encontram estantes carregadas de livros 

artisticamente encadernados. Numa outra sala, destinada 

às rei.iniões das comissões técnicas, vêem-se belos retratos 

do Chefe cio fütado, Presidente do Conselho, Dr. Ar­

mindo Monteiro - que foi <lirector do Instituto Nacional 

de Estatística - e do prof. António Vilaça, primeiro di­

rector dêsse estabele<.imento, todos devidos ao pincel de 

Eduardo Malt•L. 

Desde os vestiários .10 s.dão nobre, tôdas as depen­

dências do Ed1fkio de Estatística revelam, a-par- do bom 

gôsto que vai da sobriedade das suas linhas ao mobiliá­

rio, uma ordem e disciplina que poucas vezes se encon­

tram em grau tão elevado, gue só por si distinguem os 

dirigentes dêstc Instituto. 
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e ADA região tem O seu tom maior na paisagem, como 
cada família tem a sua heráldica. Nem é só a natureza 
que lho assinala. 

Montanha; planície, que dá côres e sombras horizon­
tais, como aquela as põe de pé e levanta da terra ao céu; 
plana lto, de altitudes como sebes em redor de jardim ; 
peneclias com castelos e atalaias na sugestão de Percival 
ou Amadis; verduras de idílios amáveis, onde se pren­
dem ainda lamentações da Diaoa ou da Aónia; rio :1. 

emoldurar povoações de história ou de ternura; mar 
com perspectivas de infinito, que nos enche de ânsias 
e de mística ... 

Não confundimos, por certo, a vertigem da região 
duriense, até às profundezas do Douro, com a pintura 
de Corot, infinda, colorida de templo com vitrais ao 
sol, que é o Alentejo. Quem subiu à Serra de Monte­
muro, ficou iluminado e, como eu, ter-se-ia em sonhos 
de caminhar sôbre o mundo, à maneira de Jesus sôbre 
as águas. E a marinha extraordinária de tôda a região da 
Ria de Aveiro? 

Também a inteligência do homem colaborou na ca­
racterização da paisagem, que se humaniza, domestica e 
subtiliza. 

4 

f'OTO ALVÃO 

~olNHOS! 

Os castelos do Reno são os castelos do Reno, e só 
dali, dispostos com tal expressão poética e faculdade 
panorâmica, tão suas, que parece foram os homens que 
fizeram as rochas, formaram as alturas de cenário dra­
mático, e lhes puseram ao fundo o rio. 

Não há quem fale da Holanda, que não recorde os 
canais e os moinhos de madeira, perfilados na paisagem 



! 

rasa, com as enormes velas prontas a mover-se. Quantos 
a não conhecerão literàriamente do livro de Ramalho 
Ortigão! 

E preguntemos, na impressão do artifício: foi a Ho­
landa que inventou os seus moinhos e vive com êles aos 
olhos do mundo, - ou foram os tnoinhos gue deram 
origem à lenda paisagística da Holanda? Tão íntimas 
andam as duas parcelas do mesmo todo! 

Na paisagem portuguesa não faltam encantos natu­
rais de relevos variadíssimos, de maravilhas de arbori­
zação ou colorido nas encostas e nos fuodões; das vár­
zeas tenras até às cristas de pinhais, recortados no céu 
azul, em renques aprumados e redondinhos de bilros 
em almofada de rendas. Do Gerez, da Serra de No­
gueira, a Monchique ou ao Monte-Figo, no bordado me­
ridional do território, quantas glosas do mesmo mote! 

Há povoações com os seus castelos. E têm os nossos 
castelos feição, que discorda profundamente dos mitos 
heróicos das margens do Reno. Pois nunca nenhum 
poeta visionou em tôrre castelã um rei de Tule. 

l''OTO HORAClO NOV AES 

l!'OTO Ji'RANCISCO SANCHES 

Nos nossos castelos há sempre qualquer coisa de 
coroa e de elmo de guerreiro, envoltos em po~ia suave, 
sem encontrarmos onde começa o heroísmo e acaba a 
lírica de amores, exactamente como nos bordados das 
mãos femininas da nossa gente: desenhos, que se entre­
laçam e não acabam nunca, porque sempre se continuam. 

Nos cabeços, em volta das povoações da Estrema­
dura, os moinhos de vento marcam balizas, que se não 
confundem, nem deixam esquecer a paisagem. Se qui­
séssemos procurar as pedrinhas brancas, gue os dois 
garotos do conto de Grimm deixavam pelo caminho, 
para se não perderem de casa, encontrá-Los-íamos nos 
moinhos, de pé, nos altos, para se verem bem. 

Em tôdas as zonas de Portugal, onde os rios e ribei­
ros, enredados nas terras, permitem a montagem dos 
moinhos de água,' êles Já ·estão, com as rodas batidas 
pela fôrça canalizada e rica das levadas. 

Onde a extensão linear não é possível pelos aciden­
tes do rio, aí os temos dispostos em sobreposição pito­
resca e hábil, como nos da Peneda, em Vila-Real. 

FOTO KHAN 



Se os ventos o permitem, e as alturas se <lispõem, 
os moinhos levantam-se; armam as velas brancas nas 
quatro v&rgas, cruzadas no grosso mastro horizontal, 
saído pela trapeira na cobertura cónica, e giram, quando 
encontram as correntes aéreas. 

D o Norte a Sul há moinhos de vento. A paisagem 
portuguesa mais movimentada, porém, de moinhos é a 
estremenha. Os arredores de Lisboa, tôda a terra saloia, 
por essa Província fora, estão impantes de moinhos. 
Uns estão reduzidos à carcaça das paredes cilíndricas; 

..... representam alguma coisa de tristeza e de decadência, 
tanto na pa·isagem como na economia rural, esta a eles-
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truir essencialmente a primeira. Outros, tantos e tantos, 
aí estão de sentinela vigilante, com as velas em giro, 
mais desfraldadas, quando o vento força, de longe para 
longe, como a fazerem sinais de vida e grandeza uns 
para os outros. 

Há montes com pares, filas, rosários de moinhos a 
trabalhar. E que bom é, para êles e para nós, quando êles 
estão a traba 1 har ! 

t tão curiosa esta paisagem estremenha, e sobretudo 
saloia, com os moinhos a eito, ora a seguir, ora sobre­
postos, que nem presépios ou oratórios, com o frenesi 
de encher espaços e embelezar o aspecto! E não se vá 
de lembrança: nos presépios e nas cascatas do S. João, 
- preguntem-no aos bonequeiros das terras de Gaia, -
faltam os remates, quando não está Já o moinho de 
vento, nos cimos do torrão. Nos presépios monumentais 
não podia fa ltar o moinho: repare-se que os mestres 
barristas da epopeia plástica do Natal viveram em Lis­
boa; e de Lisboa, cercada de moinhos, até nos altos hoje 
dentroi da cidade e nela com topanímia, partiram discí­
pulos e obras para todo o reino. 

O que deu origem aos moinhos de vento, por sua 
vez lhe tem tirado a razão de existência. Deus o dá 
e Deus o tira! Aqui, é o vento, sempre o vento, e não foi 
êle que lhes depreciou o uso e a beleza. 

A paisagem de Lisboa, quando tudo, que é portu­
guês, tem agora o resguardo e o carinho de o ser, pre­
cisa de defesa. Consertam-se, restauram-se os castelos. 
Està bem. Não contribui tal facto, senão parcialmente, 
para a conservação da pa"isagem, que os enquadra. 
Consertem-se, conservem-se, mas de velas ao alto a girar 
a ronda contínua do trabalho, para que foram construí­
dos, os moinhos onde os haja e correspondam às terras 
de pão, e não ao capricho inútil; mas, principalmente, 
0s da terra saloia. Estes moinhos formam a paisal?em aos 
olhos, e demonstram o trabalho das suas mós: beleza 
na terra, alegria nos lares. 

Fo·ros MANFREDO 



QlJENTIN 
SEUS DISCÍPULOS E CONTINUADO RES, EJ11 PORTUG AL 

por L uís Rris ant os 

SE os painéis conheci­

dos de pintores portu­

gueses quatrocentistas 

não acusam influências 

directas da arte fl amen­

ga, a despeito da visita 

que Jan Van Eyck fez a 

Portugal em 1428 e 29, 

os do comêço do sécu­

lo XVI acham-se intima­

mente relacionados com 

ela, e particularmente 

com os agrupamentos 

artísticos .de Bruges, de 

Lovaina e de Antuérpia, 

com um Gerard David, 

um Albert Bouts e um 

Quentin Metsys. 

Para isso muito con­

tribuíram, certamente, as 

estreitas relações econó­

micas e políticas entre 

os dois países, que man-

u m a a r te manifesta­

mente aparentada com a 

neerlandesa, muito em­

bora dela se distinga em 

certas feições de inspira­

ção e de técnica. 

E. pois, da maior im­

portância determinar a 

personalidade artística 

daciueles pintores, para 

se roderem definir me­

lhor os aspectos funda­

mentais <lo alvorecer 

quinhentista, na pintura 

lusitana. 

* 

tidas já de longa data, A RAINHA SANTA 1 ABEL 

Hulin de Loo reve­

lou a vinda a Portugal, 

cm 1501, ele um pintor 

chamado RoeJof Van 

Velpen, de quem ainda 

hoje se desconhecem 

não só a biografia, 

mas ciuaisquer produtos 

da sua actividade pro­

f issiona 1. 

dos tempos remotos da 

fundação da Monarquia 

Portuguesa, mais se es­

treitaram desde o casa­

mento da In fanta D. Isabel, 

D. Filipa de Lencastre, com 

Borgonha, e mais tarde com 

Pi11111r>J do pri111eíro quartel do 1ér11/q x1•1 de 11111 rq111i1111.1dor 
de Q11,;11/Íl1 J\letl)t 

fi lha de D. João I e de 

Filipe o Bom, duque de 

o estabelecimento de fei -

todas, primeiro em Bruges e depois em Antuérpia. 

Pintores flamengos fixaram-se então em Portugal, 

e pintores portugueses foram à Flandres. 

Vários documentos nos elucidam acêrca dêste inter­

câmbio de que resultou para Portugal, pelo menos 

durante os primeiros decénios do séw to de quinhentos, 

Stádt. Kunnmuseum. Düsseldorf 

E o in vestigador Visconde de Juromenha comunicou 

ao Conde de Raczynski um documento que êste publi­

cou, pelo qual se sabe que sete ou oito oficiais fla­

mengos, mandados vir do seu país para trabalhar na 

oficina do Mestre pintor Francisco H enriques (1), -

cuja nacionalidade ainda hoje se desconhece - aqueles 

e êste faleceram em Lisboa, de peste, em 1518 ou 1519. 

Rombouts e Van Lerius, transcrevendo os documen­

tos dos arquivos da Giide de S. Lucas, de Antuérpia (2) , 
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revelaram os nomes dos pintores portugueses Eduwart 
Portugalois, discípulo de Metsys em 1504 e lfJmeester 

da confraria em 1508, e Symon Portugaloys, discípulo 
de Goosen Van der \Xfeyden, em 1522. 

Porém, até agora, ainda não foi possível identificar 
uma única obra de qualquer daqueles artistas portu­
gueses. 

Por outro lado, a arte de um tão notável pintor como 
foi o autor do precioso retábulo 
da Sé de l:vora, que o eminente 
Dr. Max J. Friedliinder atribuíu 
ao .Mestre de 1500 (3), artista 
ecléctico revelando acentuadas 
afinidades com Hugo Van der 
Gocs e Gerard David, e que por 
sua vez exerceu também in­
fluências em Portugal, essa per· 
sonalidade, complexa no estilo, 
mas distinta e puríssima na for­
ma e no processo técnico, pos­
sui muitos aspectos que encer­
ram problemas ainda por resol­
ver. 

Frei Carlos, ft'c11nengo1 de 
Lisboa, que professou no Con­
vento do Espinheiro, próximo 
de 'êvora, em 1517, e de quem 
se conhecem muitas obras, entre 
as quais duas datadas de 1525 

e 1529, é um exemplo extraor­
dinário de arcai:zante que, man­
tendo culto pelas tradições da 
escola de Bruges, revela toda­
via originalidade na composi­
ção e fôrça no desenho, qualida­
des raras nos artistas neerlande­
ses do seu tempo que prestavam 
homenagem à pintura antiga. 

Se atendermos a que Eduardo Português foi discí­
pulo de Metsys em 1504, e que vários reflexos da arte 
dêste último se encontram em Portugal, em diversas 
tábuas do primeiro quartel do século XVI, compreender­
-se-á que deva usar-se do maior escrúpulo na identifica­
ção da obra daquele artista. 

Infelizmente os únicos quadros que foram atribuídos 
ao pintor português discípulo de Quentin Metsys, aliás 

sem qualquer fundamento só­
lido, foram «A Virgem sentada 
num trono, o Menino Jesus e 
um Anjo», ainda há pouco 
exposto no Museu das Janelas 
Verdes, e um belíssio10 painel 
representando o «Ecce Homo», 
recentemente oferecido pelo 
Sr. Louis Solvay, de Bruxelas, 
ao Estado Português. 

Todavia, o primeiro não 
passa de uma cópia, simplifi­
cada e com variantes, da obra 
inconfundível do grande Met­
sys que é o quadro pertencente 
à colecção de Madame Panwitz 
em Hartekamp, próximo de 
Harlem. 

E o segundo, caracteristica­
mente filiado na chamada «es­
cola portuguesa», nada possui, 
ao contrário do que se afirmou, 
c1ue permita considerá-lo, com 
rigor, base segura de identifi­
cação ( 4). 

* 

A influência flamenga entre 
nós, através de Frei Carlos e 
Jos dois ou mais mestres dos 
grandes retábulos da Charola 
de Tomar e da Igreja de S. Fran­
cisco de Evora, é evidente em 
diversos painéis das parcerias de 
Gregório Lopes e de Cristóvão 
de figueiredo, bem como da 
geração que as precedeu. 

RESSLlRREJÇ.AO 

A influência exercida em 
Portugal pela arte do famoso 
pintor neerlandês, retratista pe­
netrante do caridoso Erasmo do 
«Enchíridion», deve ter-se dado 
directamente, como mestre de 
um pintor português, pelo me­
nos, e indirectamente pela iin­

portação no nosso país de retá­
bulos que ocupam lugar proemi­
nente na obra do artista genial, 
tais como o tríptico com cenas 
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AbJ de 1101 1ríp1ico do primeiro quartel do sé­
mfo xvr. proredemc do Co111 emo da J\"1dre de 

De11s. M111e11 d.1J f ,111e/.1J V n dn - Lisboa 

(Reproduçao ((cntlhnente autorizada 
1.ela .Oirecçl!o doo Muocw. Nacionais de Arte Antiga) 



BAPTISMO DE JESUS CRISTO 

P11i11d re111ml de 11111 1ríp1ico do primeiro q11a1·1('/ do Jér11lo >.n 

Igreja de s. João .Bspllsta ·Tomar 



A TENTAÇÃO DE CRISTO 

A11ver10 da aba direita. 
1'ríptico do primeiro quartel do 1éc11/o XVI. 

Igreja de s . João Bapt lsta - Tomar 
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da «Paixão» do Museu Machado de Castro, de..Coimbra .e.o 

célebre políptico das «Sete Dores de Maria» gue ornamentou 

a Igreja do Convento da Madre de Deus, em Xabregas. 

Do primeiro dos referidos retábulos de Quentin Metsys, 

pertencentes ao património artístico da Nação, existem as 

abas, numa das guais o «Ecce Homo» lembra a composição 

de célebre quadro gue está em Madrid, numa colecção par­

ticular. Suponho gue um fragmento, cortado em oval, com o 

busto da Virgem de mãos postas, tábua também pertencente 

ao Museu de Coimbra, é a única parte que resta do painel 

central, desaparecido. 

Quanto ao políptico, de que deve faltar apenas um dos 

painéis laterais, dispersou-se infelizmente: seis quadros estão 

agora no Museu das Janelas Verdes, e um, gue simboliza 

a «Fugida para o Egito», foi, ainda não há muito, vendido, 

por um antiquário de Londres, ao museu americano de 

Worchester. 

* 

Mas falemos de algumas obras de presumíveis disd­

pulos e continuadores de Metsys. 

Relativamente a Eduardo Português, a lendária identifi­

cação ·partiu de uma opinião de Karl Justi que, depois de 

descrever a «amável Madona» do Museu de Arte Antiga 

da Capital, disse: «tudo isto denuncia um discípulo do 

Mestre de Antuérpia, mas a ornamentação do trono é por­

tuguesa» ( 5). A hipótese formulada pelo prestigioso crítico 

alemão foi aceite de ânimo leve, como facto comprovado, 

por vários historiadores e publicistas, e confirmada na tabela 

que o quadro ostentou até há pouco. 

:E indubitável que Eduardo Português existiu; porém 

a sua personalidade estética permanece ainda, a-pesar-de 

tudo o que se tem escrito acêrca do assunto, desconhecida. 

Devemos, pois, limitar-nos, por enquanto, a reünir, 

num agrupamento artístico, os quadros existentes em Por­

tugal e os que foram possivelmente pintados no País, que 

possuem maiores a.finidades com a arte de Quentin Metsys. 

E à frente dêsse agrupamento devo mencionar dois gran­

des trípticos: em primeiro lugar o da «Paixãm> que perten­

ceu ao Convento da Madre de Deus e, depois, o do «Baptis­

mo» da Igreja de S. João Baptista de Tomar (Págs. 9 e 10) 

que tem com aquele vários e muito sensíveis pontos de 

contacto. Do primeiro - vigoroso retábulo gue se encontra 

no depósito do Museu das Janelas Verdes - nada poderá 

dizer-se, com respeito ao seu autor, enquanto não fôr 

liberto das espessas camadas de repinturas e vernizes que o 

cobrem (6). 

(Continua n11 página 8 do Boletim ) 



OLT A a estar em moda «ir veranear para a Quinta>>, ou. 
mais plebeiamente, «para a província», ou ainda, <<ir para 
fora» . 

Da gente bem, muitos possuem Casa de Campo e a escôlha 
do local não é problema; mas há ainda quem a não tenha e, para 
êsses, acertar com itinerário, é a primeira dificuld'ade. 

Estes ensaiam timidamente os primeiros passos e, nisto como em 
tudo, a falta de hábito, o mêdo à crítica ou o exagêro do não me ralo 
- tudo a traduzir deficiências fundamentais ~ provocam rec.eios ou 
exagêros. 

Descontem-se os factores de ordem economicamente razoável que 
são em verdade para atender e veremos apenas falsas razões para 
justificar o que socialmente se quere evitar ou outras tolamente insi­
nuadas para desculpar o que em boa hor:a e inteligentemente se 
decidiu. 

Até aqueles que conheceram boa parte do mundo, visitaram os 
fjords nórdicos e dormiram ao sol da meia-noite; ouviram um pesca­
dor em Nápoles cantar «Ó sole mio» ; caçaram leões em África enre­
gelados pela cacimba; bolearam fiandús na pampa e glorificaram a 
roleta em Montevideo; atravessaram os Andes e com,praram um cha­
péu de palha no Panamá; viram o rasto de uma estréia pelas costas 
da Califórnia; contemplaram, através da ondulante neblina estival, 
do alto dum arranha-céus, as pontes de Nova York; coçaram, com 



dedo curioso, o bordalete umbilical de um Buda no T onquim - mas, 
agora, pela fôrça das circunstâncias, vêem o seu espaço vital turístico 
limitado a êste jardim da Europa que é o seu país e o não conhecem, 
desgraçada e desgraciosamente - ficam hesitantes sôbre o local mais 
pitoresco aonde ir repousar a sério e retemperar os nervos, cujos 
excessos vão sofrendo. 

Ora eu suponho que tudo quanto se possa fazer para sugerir re­
cantos de verdadeira beleza, simples e virgiliana - onde se não viva 
amontoadamente ou constrangido - deve ser feito. Dar aos nossos 
emigrantes das cidades uma indicação ou um pequeno roteiro, que 
seja o melhor companheiro nestas «novas viageris dos descobrimentos 
rurais», que serão a génese da <cepopeia do provincianismo», pre­
tendo que constitua um empreendimento considerável a tentar por 
cada um, a seu modo. 

Não se pode negar interêsse, para os olhos de um artista, ou para 
a necessidade terapêutica de um esgotado, a tudo quanto constitui 
a vida, no seu· aspecto exterior e no seu conteúdo, observados num 
recanto perdido dêste país de presépios esparsos, quer seja contem­
plada na simplicidade quási primitiva de uma aldeia da Serra, ·quer 
vivida num burgo já influenciado pelas cidades, com tôda a gama de 
intromissÇes e abastardamentos da pureza alter.ada, para bem ou 
para mal. 

Contemplar o sol que nasce e logo cresta os cimos dos montes 
e dissolve os rôlos de novoeiro, que, destílado durante a noite, bran-

~queia os fundos negros do vale; debruçar-se sôbre um regato can- ~ 
Lante; sentir a euforia de um meio dia de verão sob a copa frondoso ~~ 
de uma árvore, cujo nome se desconhece, enquanto aos .seus pés si? ~ 

"'"L['V _, ~-
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despenha ou corre mansamente um rio de águas claras, aqui e além 
riscado pela lrajectória rápida dos peixes esguios; pescar a truta pin­
talgada que está ao sereno à espera paciente que a borboleta preferida 
passe ao alcance do salto fácil e fatal; extasiar-se, deliciosamente 
recostado num caramanchão de flores, diante do mais cientificamente 
colorido filme que jamais se ultrapassará - um pôr do sol - em que 
tôdas as côres em orgia de variedade e maravilha de combinação se 
sucedem a envolver silenciosamente coisas e sêres até que a noite. 
insens?velmente, no seu cenário de claro-escuro se deixe ouvir sole­
nemente, na sempre grande sinfonia do silêncio ... 

Depois, à volta, quando se .faz mister contar o que se fêz nas 
férias, não faltará assunto novo e impressivo, nem terá de recorrer-se 
aos desenxabidos ((potins» em que, quási sempre, uma das vítimas. 
é o que conta. Descreverá a côr da relva, o porte do arvoredo, a 
forma e tonalidade dos montes (com uma lendazinha de lôbos e gue1 -
rilheiros audazes), falar& da mirífica excentricidade de um morgado 
local, da graça das camponesas e do pitoresco do seu trajar, com 
costumeiras de sabor romântico, que venham de tempos vetustos, 
geradas à sombra de velhos monumentos, cuja arte se descreve . { 
será herói de viagem, pois de início é tarefa de pioneiro, para seduzn 
os ousados, que atrás de si atrairão os crentes e por fim os tímidos 
E não virá tarde o tempo em que os portugueses terão perdido alf 1m 

a mania de desdenhar do que é seu, passando uns a explorar e outrc:. 
a gczar as maravilhas que temos, convencidos, por bem, de que w 
pode ser profeta na própria terra. 

T . A. 
fConl.nuo no póg. li ) 

'º'os º· J . c-\srito 
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T &lll.D8M 01 montai que se 

fazem em Yárlos ponto• do 

país, têm, como ella1-loto­

gralada1 em Miro d'.tlre­

tradlção regional. Pelo1 de-

1enhos, as côre1 e a própria 

•matéria• do tecido, mul­

tai de11a1 mantos 1iio ele­

m e o to 1 de apreclúYel 

•alor decoratl•o, em cerfos 

Interiores de esmo rústico. 
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SE'IÚBAL 

111pu10 geral da cidade e 11i11a do p6rto 

e os seus i·ur;u cÍus. 

;nteressanfes e encantudo1·es al:racl:;,:os 

S ETÚllAl., qurndo se foz a viagem por via-fém':l, .:nrrcga-sc 
logo ao visitante, como agrnd:ívc:l centro urbano, com as 
suas ruas a~borizadas, algumas edificações vetustas, os largos 

acolhedores de b1~ncados jardins. Mas, usando-se a estrada, a cidade 
descobre-se por uma forma mais arracmc, escondida na cima verde 
dos seus pomares rcsccndcntcs e fre~cos, que se multiplicam cm 
cada curva do caminho aos olhos ávidos de ver t bem uma entrada 
triunfal, :1pós os torcicolos da Boa M orre.', por entre altos muros 
onde as copas das branjc1r:u se dd>n1çam a larga avenida que 
d.:sc.mboca na v;uw prnça tm hon·a <los qur caí•am na Guerra. 
reco·dados cm obd1sco smgdo tlc tocante simbolismo. 

Fm:imos, assu11, numa cidade modorna que não pc:xleu, 
porém, o ~.o da sua rrad1c1011al pcrsonahdaclc porn1guesa - pai· 
pitante ele vida x quist-rmos melhor Sl'l1ttr a sua beleza ahciante, 
na variedade dos panoramas. na mma ·ão •.ípida <las vistas e nas 
agua·cla..' diversas clêste 011 daqud1· recanto não h:í manl~rn 
mais própria de samfazc.>r êsrc~ dcsc.·1os e.lo que empreender a viJ· 
gcm por mar. 

Aper<:t'bida ao longe, com o luxo cio~ 'cm campos, a magnifi­
cência das suas falésias, de forte ·1q11<."za mml"ral6gica. que ao Sol 
faiscam no rufo cios pinheiros g1gântco,, a .:xubcránc1a das ~uas 
águas, a segurança do seu pc'.irro nacu~I <k múltiplas enseadas -
de qur o Poninho da Arrábida gwa pnmasia 1usrificada - rudo 
nos diz que. antanho, de\'ia te~ ~ido coiro de quem andava nas 
ondas do mar e- vinha de longe, 1: para longe ia. 



Qut· tb fôssc a Cctrob1ga dos f'omanos, ou que Cctobriga tivesse 
sido - como, com cumultuá:ios argumentos, querem outJJOS -
em T ro1a, na ma~em esquerda do Sado, que é, em nossos dias, 
p aia de raro encanto a na.""CJzar-sc: no no e a namor-ar a cidade, é 
problema que demanda delongas, muito p00er de imaginação, aru­
raclas pesquisas, subtis, quando 
não esdrúxulas conclusões, que 
se opõem à delícia de ver o 
q11c há para ver cm Setúbal, 
conquista::-, pfonamcnce, os va­
riegados oncancos de tão hndo 
centro turístico, pois de lá 
fücilmcntc se dcslocn o vi.1ia.nre 
para outros formosos lugares, 
como Ourão, a praia de Albar­
qud e ouu-~. 

A dois passos de Lisboa, 
passos arufados por estrada so­
bo11b.1, as.~istindo no desbobinar 
de insrandlneos agmdávcis (ora 
horta bom rQgooa; :i.lém, nesga 
do Tejo a enxergar-se através 
de altos troncos ; dQpois, um 
casal branqueando ("nl campo 
de lav.a, à sombra de hercúka 
elevação de coo:itidadcs rubras), 
Secúb:J pode constituir um dos 
mai:. ag:-ad:ívt.'15 mocivos de fim 
de semana para quem não tem 
focihdadcs de se afastar da Ca­
pital e deseja encher a vista de 
natw-.ii:. bolc:zas q uc llic rc­
ccmpc:an as fôrças para o 
dia-a-dia. 

Somam-se, na reg1ao setu­
bafonse, os panoramas : - ti­
dade. scrm, crunpo e mar. E, 
assim como êstcs Foramas se 
desdobram, tn.mb6m a própria 

H'1"0 MAJ\ i• Hl::t.>O 

c.da<le c.::m, cm s1. .i~pectos d1sunw~. Quem leva a certeza dt" 
cncontfar um aglomerado fabril dmâmico, ruidoso, fica espantado 
p<>r.quc: dcscob.c, ao lado dessa CC3.idade, outra realidade: - a 
cidade de uma região rural sobc.'t'ba. Quem 1ulga, ao pcimci:o con 
taClO, qm: csd mun:i tCl!Ta S<"lll tradições, engana-se: cm c.uLi rua, 

topa com um portal antigo, de 
fino lavor manuelino " tem n:is 
igre,as-p:i.ncipalmcnre o Con­
vento de Jesus. que foi das 
Cõ\puchas daristas - morivos 
que sausfazem o mais sábio 
ap~ociador de anciqualhas ar­
tÍstica.s, .algumas arquitecróni­
ca~ ou picróricas, de raro q ui­
l:ttc e de trlliliª formosíssimn 

Com o sc.r uma cidade m ­
d1wr1a! - as fábricas de con­
scova.s e ·wabalhos a.fins con­
tam-se em imensa esca!a, sendo 
as sardinhas de cons<.TVa, ai 
produzidas, de bom ap:-êyo, 
quer pela qualidade do pcixc, 
quer pela fonna da sua prepa­
raç.ão - Setúbal cem hoje uma 
existência serena de boa cidade 
parrugue.sa, havendo que notar 
os progressos leva<los a cabo 
nos últimos anos, me:-cê da 
fáq.;a restauradora da RevO'.u­
ção, que a dotou de um pôrto 
ã altura das suas necessidades. 

O Castelo de S. Filipe - os 
reis Fili~s o mandaram ed(fi­
car e o arquitecto italiano 
T crzo, também Filipe de nome, 
const.ruíu - constitui admirá-

Em SetlÍbal há numerosos porme· 
11ores de i111erêsse arqui1ec1611iro 

Mira Sado 

Cêmt Jo Co1111en10 de Jesus 

• • 1•.1dr.io de a~uitectlml militar do século XVII. Visitá-lo, é r«e­
bc nêssc ~ítulo, proveitosos cnsmamemos. Mas, S3CÍSfcita assim 
J l:U'"Íosid;ide iJcmca, outra razão há para nos quedarmos ali por 
hrgo csp.1ço: - PomigaJ, rico de vistas, tem em S. Filipe wn dos 
\t'US melho:cs miradou::'Os. Espraia-se o olhar par essa majestosa 
/\\cnida Todj e vai passeando, sem fadiga, pelo aglomerado das 
•.JSJ5, distinguindo, aqui e além, as rôm:s de uma igreja, o mou­
dl:io do agradável campo do Bonfim, que SCl'VC de cenário ao belo 
1·d1fício do liceu e csco.a industrial; volta-se paro leste e dcscolx-e 
tôdn a lallgUra> da foz do rio, banhando na margem direita o pôrto, 
1k- pesca e fabril, cru movimento constante, na margem esquerda 
J praia da Troia e os primeiros areais da Comp<>na, já no Concelho 
d. Alc:ker do Sal - q ue é a mais extensa, a mais cu~iosa lavrn 
cl.: a~•oz desta fértil península l Passam-se horas no Castelo de 
!:>. Filipe e sen.r.e-se, então, o desejo de ir mais alto, de abarcar 
aquela vastidão de horizonte, que n ão tem p:rr: - o Cast«.o de 
i>a lmela, sontinela vigi.!ante de d uas barras, a do Sado e a do Tejo ... 

De reg<esso à cidade, de casaria mulcicolor tão vibrancc, de 
JJr<li.ns tão cuidadosamente floridos, o tu~Ísta< que, em horas breve), 
1 ()lllOU contacto com tão diversos e befos horizontes, antes de se 
111ng1t a qual.que: das ~sas de íJasto dos arredores, deve apreciar 
os pratos rcegiomus. Alem da caldeirada, cm que sr misturam os 
peixes do mais delicioso gôsto (lugar de primazia ao charroco, que 
por se: feio não pode ser olvidado, pelo bem que sabe), oferece 
5ctúbal às cx1gênoas do mais ático gaS1!rónomo, sem falar no sal­
monete dássico, a decantada carne de porco com ameijoas de per­
fume perturb~or: pelo segredo dos temperos. Pa:a regar o ágape 
- como ape-it1vo. tem camarões primorosos, sardinhas ao natural 
>u conservadas em finíssimo azeite - , que deve te'.111inar com as 
delicadas frutas locais, encon-n o apreciador vinhos comuns d: 
avdudado pa'..adar. À sobremessa, o lico:oso Moscarei, cu·a agunr­
clcmc :ivali.za com os mdhores conhaques. 

Ass m reconfortado, 'l"egressa o viajante, ao fun do dia, par:i no 
doce entardecer do Outono - que tem encantos estranhos na sua 
luz lilás - se demorar um pouco, sob as nmarias dos eucaliptos 
que bordam a estrada, a ver, após a risonha Vila Fresca, o p;Jácio 
ducnl de Aveiro, em Azertão, que a ·pesar da sua vasta e fidalga 
1 aça, não atravanca o panorama, antes lhe empresta um cunho 
majestoso que deleita a vista e nos \fala de magnificências passadn5. 

MARINHO DA SILVA. 



S,\L' 'EMOS ")S Pli.IJJEfROS ! - u mR da• malore1 fonte• de riqueza da eeonomla nacional 
• • 't' ' ' ' i-. e um dos mais belo1 alrlbutu• da pal•agem do eontlneale. 
Grand,.,. •·.t .. o•iit·s rle plnlutls ulão a1to••11 11mea,ada1, nalguma• pr0Yínela1, por uma doença proToeada pelo 
cldon,. do """ 1rnss1tdo. Todo• o• pro1•rletúrlos e 1lhlcultore1 de~em acatar aa ln1truçõe1 emanada• pela Dlree• 
\ºHO Ge rul dos Serdçua Flureehll• e ;\qUícola•, a•ftnt•de 1e el'llar que o lerrÍTel mal se dc1enYoh~ e propague. 
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SÃO PAULO 

A Cll)AJ)E PRODÍGIO 
por ]osd Osório rlt1 Oliveira 

Nos fins de 1552, o primeiro govern.1dor do Brasll, 
Tomé de Sousa, le"ando em sua compJnhia o padre Manuel 
da NóbregJ, deixou a cidade do Sahador, por êle funchd1 
na Baía de Todos-os- antos, capital da no,·a Colóni:i, e diri­
giu-se, ao IOnJ;:O da costa, para as capitJni.ts do Sul, ameaçadas 
pelos franceses, pelas incursões dos ~pJnhóis e pela re\'olta 
dos índios. O seu p:uente, Martim Afonso, fundara, anos antes, 
o que os brasileiros chamam a «célulJ mater» da nacionalidade: 
São Vicente primeiro núcleo de colonização hranca em terras 
de Santa Cruz. Dcss.1 loc1lidade, c1ue erJ já uma po'·oação por­
tuguesa, partiram, serra acima, o go,•ernador e o padre. Quando 
chegaram :io planalto, onde termina'ª a floresta da Serra do 
Mar e começanm os descampados de Piratininga, encontraram 
um homem singul.1r: o portuguC:~ Jo:io R.1malho, que ali che­
gara em 151 3, .ili se juntara com a filha do chefe índio Tibi­
riçá e esp.1lhar.1 pclJs redondetas a ''"ª numerosa descendência. 
:E êsse o homem que na história do Brasil ficou conhecido pela 
designação de P:Hriarca. Ao sítio onde morava e que possuía 
já uma capel;t (Onsagrada a Santo André, concedeu o gover­
nador o foral de \ ila, passando o colono João Ramalho a ser 

Capit:io e Alcaide-mor de S.1nto André da Borda do Campo. 
O padre Manuel da Nóbrega, na sua mi~são de ~póstolo, 
percorrendo o~ campos de Piratininga, escolhe o local dêsse 
nome. simples aldeia de índios, p.ira ali fundar um colégio 
da Companhi:i. Ali, de facto, se imlalaram. dentro em PoUCO. 

os jesuítas, e .1ssim nasceu . P.t0lo de Piralininga. para lá se 
transferindo º' habitantes de Santo André, com o Patriarca, 
que pas~ou a ser C:ipitão-mor da no\ ,1 \'ila portuguesa e cristã. 
Um pioneiro, tlll<.: quarent:i anos .intes subira, talvez, sózinho 
a Serr,1 do 1\-f.tr :itravé) da ínvi:i flore)ta; um chefe índio, 
que ê,~e homem soubem co'lqui~t.1r para Portugal; o primeiro 
e um do, maio:e:; gO\·crnadore~ que o Reino mandou para l 

Colóni.t; um do\ primeiro~ e, t.1lvcl, o mais admirá"el dos 
sen idores de Cristo no Bra~il. juntJram-se assim, para, «em 
prol e serviço de Deu) e de El-Re1», l.inçarem, no ano de 15 5 3, 
as lx1,cs d:i m.1is espantos.1 cidJd<.: do nosso tempo. 

Dos meados do sl-culo xvr aos di.1s de hoje decorreu tempo 
bastJnlc para que a simples aldeia de índios se transformasse 
numa ,gmndc rid.ide. Em suficiente a evolução natural dos 
aglomerados humanos e n:io seria, mesmo, necessário, para 

IC) 
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Mo1111mento a RamoJ de Azevedo 

eX'plicar tal transformação, recorrer ao argumento de que os 
países da América se desenvolveram ràpidamente e de que 
os seus centros urbanos, em especial, crescem muito de­
pressa. 

O mesmo aconteceu, de uma maneira geral, em tôdas as 
cidades do Brasil e dos outros países americanos, do Norte 
ou do Sul, sempre que o Progesso não mudou o seu 
curso, em determinada altura da evolução dêsses centros 
urbanos. 

Podem, de facto, visitar-se, no Brasil, cidades que estacio­
naram, como Ouro Prêto, que ficou tal qual como no sé­
culo xvm, sem a vida e a importância que lhe davam o nome 
de Vila Rica - capital das Minas Gerais. Por mais estranho 
que pareça, o Brasil conserva o que em Portugal não existe: 
uma cidade setecentista em tôda a sua pureza - uma cidade 
gue ficou parada no Tempo, com as suas admiráveis igrejas 
barrocas, com os seus velhos sobrados coloniais, com as suas 
íngremes ruas empedradas, por onde julgamos ver passar, ainda, 
o poeta arcádico Tomás António Gonzaga, doce cantor de 
«Marília». 

Mas, em geral, as cidades do Brasil cresceram sempre, se­
guindo o ritmo de um imenso país do Novo Mundo, cheio <le 
possibilidades, favorável às iniciativas dos seus filhos, outrora 
preiadores de índios, pesquizadores de ouro e de diamantes 
e senhores de engenhos, modernamente usineiros de açúcar, 
grandes cultivadores de cana, de «forno», de c;acau, de café, 
de algodão, ou grandes criadores de gado; país aberto a todos 
quantos nêle procuram o que a velha Europa não Uies podia 
dar : os emigrantes portugueses, italianos, alemães - hom'ens 
de tôdas as nações, trabalhadores, ambiciosos, criando indús­
trias, desenvolvendo o comércio, enquanto, por sua vez, os 
capitais ingleses e norte-americanos acorriam, e o Estado man­
dava sanear, oJdenar, construir. Assim se desenvolveu o Rio 
de Janeiro, a Baía, o Recife, Belém do Pará, Manaus, Belo­
-Horizonte, Juiz de Fora, Ribeirão Prêto, Campinas, Santos, 
Curitiba, Pôrto-Alegre, tantas outras cidades, espalhadas pelo 
imenso território do Brasil! E cada dia, novas cidades surgem, 
construídas, como a povoação de Santo André da Borda do 
Campo, do tempo de João Ramalho, junto da floresta, lá para 
os confins do Estado de São Pau lo, na região do Noroeste, 
recentemente conquistada para a Civilização, como se com as 
locomotivas avançassem as edificações, fazendo recuar diante 
delas a virgem natureza. Tudo isso, porém, é natural na terra 
ame.ricana. 

O que já não é natural, o qtie pertence ao número das 
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coisas prodigiosas, é o desenvolvimento da cidade de São Pau:o. 
Há trinta anos, quando, criança portuguesa, cheguei a essa 
cidade, fui morar numa avenida próxima do centro, a dois 
passos do Triângulo -- cornção da urbe. Pois as traseiras de~-sa 
casa davam para o mato. No próprio centro comercial, havia 
casas térreas, e os edifícios modernos tinham, quando muito, 
dois ou três andares. A Sé era uma vel11a igreja dos tempos 
coloniais, e as ruas circunvizinhas guardavam o aspecto gue 
tinham na época romântica de Álvares de Azevedo. O viaduto 
do Chá passava por cima de terrenos vagos onde crescia o 
capim, embora ligasse o Triângu lo ao sumptuoso Teatro Mu­
nicipal. 

Cidade calma e um pouco provinciana, de trezentos mi l 
habitantes, onde os homens, a-pesar dos «bondes» e dos auto­
móveis, se serviam ainda dos chamados «tilburis» - pequenas 
viaturas para ltm só passageiro, puxadas por um cavalo! Tudo 
vivia, ainda, imerso numa atmosfera de tranqüilidade e de 
melancolia. Quando lá voltei, dez anos depois. São Paulo não 
tinha, ainda, arranha-céus, mas já não reconheci, no movimento 
das ruas, na extensão das avenidas, nos prédios que se eleva­
vam, a cidade da minha infância. 

Outros dez anos se passaram, e a São Paulo voltei pela 
tercei:ra vez. Não foi só a cidade da minha in fância que pro­
curei em vão, mas aquela que vira na juventude. Tudo mudara: 
a antiga rua de São João era uma larga avenida, rasgando a 
cidade; o viaduto do Chá tinha sido substituído ; a várzea do 
Braz era um parque; os prédios antigos tinham desaparecido 
quási por completo, e se o centro se comprimia ainda no 
Triângulo, aumentara em altura, crescera para os céus. Nos 
passeio~ nostálgicos por entre a «garoa», p rocurando alguma 
imagem da minha infância paulista que o Progresso não tivesse 
destruído, olhava para cima, e via a cidade enorme crescendo 
sempre, cada vez mais alta. 

Era bem «a Cidade Prodígio», de que fala um dos seus 
poetas: 

« .. . ti 1J1tJravilha americana, 
eriçada de g11i11dastes, .roberba de palrírios, 
011de 11m 111i/hão de heróis modernos erg11e d11as casas flor hortJ». 

Esse poeta é um cantor verbalista, seduzido pela eloqüência 
das palavras, que podia ter tomado a sua cidade como tema 
retórico de um discurso para exaltação do orgulho regional dos 
homens de São Paulo. Mas há pouco tempo chegou-nos às mãos 
uma brochura: As Capitais da AmérirtJ, publicação do Departa-

Jardim do M11se11 Y/1imnga 

Panorama 11is10 da A11enida Pa11/is1a 

T1111el da Avenida 9 de Julho 
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mento Estadual de Estathtica, d.1 
autoria de Nelson Mendes Caldei­
ra, que exerce as funções de direc 
tor da Bôlsa de Imóveis e que, em 
vez de versos sonoros, tem escrito, 
apenas, trabalhos sôbre assuntos 
imobiliários, questões urbanas e 
problemas económicos. Pois nesse 
opúsculo, os números fa lam ainda 
mais eloqüentemente do que as 
palavras do poeta e sem que se 
possa pensar ter havido exagêro 
literário na hipérbole. «Maravi­
lha americana», sim!; o poeta ti · 
nha razão. 

Pelas estatísticas referentes a 
1940, verifica-se que São Paulo, 
com 1 .380.000 habitantes, ocupa 
o oitavo lugar entre as grandes 
cidades da América, abaixo de 
Nova York, Chicago, Buenos 
Aires, Filadélfia, Rio de Janeiro, 
Detroit e Los Angeles, acima de 
Clcveland, Baltimore, São Luiz, 
Montreal, S:intiago do Chile e ci­
dade do México. 

Se três das cidades norte-ame­
ricanas enunciadas: Filadélfia, 
Clevebnd e São Luiz, decresce­
ram nos últimos dez anos, duas 
outras: los Angeles e Detroit, 
tiveram, de 1920 a 1930, um de­
senvolvimento prodigioso, devido 
às indústrias cinematográfica e 
automobilí stica. Mas se a pri­
meira aumentou 1 L4 %, Sio Pau· 
lo, no mesmo decénio, aumentou 
53,3 % ; mais do que o Rio de 
Janeiro, que aumentou 30,2 5;.., 
mais do que Buenos Aires, mais 
do que Chicago, mais do que 
Nova York! 

Bltádio Municipal 

ou sejam 38.600 almas, São 
Paulo aumentou 21 %, ou sejam 
6'1.000 almas! Não é só, porém, 
a popubção que aumenta, em São 
Paulo, dessa maneira vertiginosa, 
superando os índices de cresci­
mento de Nova York, Chicago, 
Buenos Ai res, Filadélfia, Rio de 
Janeiro, Detroit e los Angeles -
as ·cidades que estão ainda à sua 
frente. O ritmo das construções é 
igualmente assombroso: enqt1a1110 

102 pa11/i11a1101 ronJlroem 11111a 
rtWt por a110, Jíio 11ere1sário1, para 
o mesmo fim . 133 b11e11aire111es, 
290 âd,tdãor de Chicago, 360 ca­
l'ior,u e 423 11ora-iorq11ino.r/ No 
último ano observado pelo aulor 
do opúscu lo que vimos citando, 
rada /M1tlisla edificou 1 ,22 111', 
e11q11a1110 o b11enaire1ue co11slr11Í11 
0,7 3 11121 e cada cariora meio me­
lro q11adrado.' 

Entre 1930 e 1940, com a trc· 
menda depressão económica que 
sucedeu ao «krach» financeiro de 
Wall Strcet, o rihno do desenvol­
vimento urbano nos Estados Uni­
dos e um pouco em todo o conti­
nente americano, diminuiu de in­
tensidade, estacionou ou retrogra· 
dou. Segundo a monografia de 
que nos servimos, «das doze maio­
res cidades ianquis, seis tiveram 
decréscimo de população e uma 

/1101111me11to da Independ8ncia 

E preciso, ainda, ter presente 
que tôdas as grandes metrópoles, 
como diz o Dr. Nelson Mende~ 
Caldeira, se formaram «com o 
tempo, a pouco e pouco, em lenta 
gestação». 

estacionou. Cinco apenas progrediram sob o aspecto demo· 
g ráfico. 

«A lgumas lentamente. 13altimorc levou dez anos para 
fazer o que São Pau lo fêz num só ano. Outras, no entanto, 
cresceram' com o mesmo vigoroso ímpeto anterior. Nova 
York aumentou de 450.000 pessoas. Detroit e Los Angeles 
continuaram no seu esplêndido ritmo». 

Apesar de ter sofrido, também, uma grande depressão eco­
nómica, São Pa~lo salta por cirr~ de tôdas as ddades americanas 
e conquista, nesse decénio, o primeiro lugar entre os centros 
urhano) de maior expansão demográfica. Ao aumento de 20 ';(., 
registado por Los Angeles, São Paulo contrapôs êste espantoso 
coeficiente: 55 %-Se los Angeles aumentou, por ano, 12,4 %, 
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«Nova York mesmo, citada 
como cidade recente, já possuía J .478.000 habitantes cm 1870, 
quando São Paulo - o São Paulo da garoa e das serenatas -
começava a ser julgada cidade próspera com suas pobres 
31.000 a lmas. 

«Buenos A.ires e Rio, por essa altura, já se orgulhavam dos 
seus 300.000 habi tantes». 

«São Paulo, los Angeles e Xangai são hoje os centros ur­
banos que mais crescem, não sendo exagêro a!irm'ar - como 
o autor de que nos socorremos - que o primeiro lugar no 
mundo cabe hoje à Capital paufüta». 

N:io se pode dizer que tcnh:t sido infecunda a semente 
lançada, nos descampados de Piratininga, pelo Patriarca João 
Ramalho e pelo padre Manuel da Nóbrega. 



Sintra - óleo 

A PAiSAGEM PORTUGUESA 
E OS PINTORES ESTRANGEIROS 

TºDOS o sabem: - a paisagem por-
tuguesa é mílflancial inesgotá­

vel de temas pictóricos. Daí o ser fre­
qüente passarem por cá artistas es­

trangeiros que, enfeitiçados pelos 

seus encantos, nunca mais Podem se­

parar-se dela. Reconheçamos, toda­
via, que raros souberam interpretá-la. 

Não porque o modêlo seja esquivo, 
de traços pouco nítidos. Pelo contrá­

rio. A dificuldade reside exactamente 

na sua prodigiosa nitidez e na dif e­

renciação, no carácter inconfundível 
dos seus múltiplos aspectos: a luz, a 

policromia, a variedade ... 

Bllira·Mar - Agua·f orll 



Elvas - óleo 

COMO A ARTISTA ANNE MA-

RIE J A USS INTERPRETOU 

ALGUNS DOS MAIS TÍP ICOS 

TRECHOS DA NOSSA PAiSAGEM 

Anne Marie Jauss é uma excep­

ção admirável. Com uma visão plás­

tica de pura ingenuidade, de gos.toso 

primitivismo, contempla e interpreta, 

êsses aspectos:, compreendendo-os e 

sentindo-os, ao mesmo tempo, e pro­
fundamente. 

tNão estará certo dizer-se que a 

nossa paisagem a comove? Vejam-se 
os trabalhos que nestas páginas repro­

duzimos. Imediatamente reconhecí­

veis (tgue ângulo fotográfico pode­
ri~ dar-nos, com tão plena evidência, 

a Sintra que ela fixou?) envolve-nos, 
no entanto, êsse halo misterioso, de 
candura lírica, de infantilidade revi­

vida, que encanta e enternece. 

Sensibilidade notável, a desta ar­
tista estrangeira, cujos invµlgares• re­

cursos técnicos, postos à prov.a em to­
dos os seus trabalhos, desde o óleo à 
ponta sêca - pela côr, o desenho, o 

sentido harmónico da composição e 
os pequenos m.i:lagres da perspectiva 

Pai1agem com moinhos. - Aguar-forte 

'· . 



- não lograram (coisa rara!) asfixiar. Repare-se, por exemplo, no quadro a que chamou «Pe­

quena quinta». Ou, antes: na reprodução dêsse quadro. Porque os óleos, gravuras e dese­
nhos de Aone Marie Jauss estão ainda no seu atelier, aguardando oportunidade para serem 

expostos em público. 
R. C 

Peq"' ''" 1111111111 - ó !.,, 



CAMPANHA DO BOM GÔSTO 

CUBRA-SE A DESAGRADA1 

coM UMA 
pusuc1PAD 

N ÃO é raro encontrar-se nas cidades, mesmo nas ruas e praças mais movi­

mentadas e centrais, com prejuizo da estética urbana, feios tapumes de 

madeira, construidos de velhas tábuas carcomidas, completamente nús ou 

cobertos, aqui e além, de restos de antigos cartazes. 

Embora ninguém ignore que se destinam à exclusiva finalidade prática 

de vedar ~s fachadas de prédios e de lojas comerciais em obras, poucas 

serão as pessoas que não sentem, vendo-os, uma impressão de tristeza. 

Esses tapumes pertencem àquela espécie de coisas absurdas, das quais, 

por instinto e ràpidamente, retiramos a vista. São, portanto, repulsivos 

- como os aleijões e os mendigos esfarrapados. 

Lisboa está cheia dêles. Muitas vezes, numa só rua da cbaixa1 depara-se 

com dois ou três. 

Impressão de maJ-estar, de melancolia, de miséria. E isso fica em nós, ainda 

que não o saibamos. Fica pegado à memória visual, como uma gôta de 

óleo que alastra e, em breve, nos ofusca o espfrito. 



N O entanto, podia evitar-se êste espectáculo triste, com relativa facilidade e indiscutlvel vantagem. Bastaria 

aproveitar os fatais tapumes para uma publicidade inteligente e de bom gôsto. 

Reproduzimos aqui dois exemplos dêsse aproveitamento. Um- de Fred Kradolfer - à base de cartases pintados1 

outro - de José Rocha - de painéis construidos, em relêvo. Dois processos diversos e igualmente felizes. 

Quem possua imaginação para realizar, acertadamente, idênticas decorações - ninguém ousará dizer que falta, 

entre nós. O que falta são homens de iniciativa, dispostos a tirar partido do «acidente•, com vantagem indis­

cutlvel - repetimos - tanto para os· seus interêsses particulares, como para os de tôda a população, acabando 

com esta coisa inutilmente desagradável, que é a nudez e a sujidade dos tapumes. 

Começar-se-ia pelos que se ergem nas ruas mais centrais das cidades. Depois, os outros, em bairros distantes. 

Canases e painéis feitos de harmonia com as proporções das tábuas, atendendo à perspectiva do local ... 

Enfim, isso é lá com os especialistas, que não faltam. 

Surjam, agora, os homens de iniciativa fazendo as encomendas. Por nós desinteressadamente, estamos certos 

disto: - de que não teriam de se arrepender. 
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DA fOPONOMIA DO MAR E DA SUA JUSTEZ~ E 1l A NAS POVOAÇÕES DO LITORAL PORTUGUÍS 

EM Lisboa - e mais é Lisboa, empó­
rio do Jmpério, terra que nisso, como -
principal de Portugal, devia dar exem­
plos - raro se bispam nomes ·de mari­
nheiros famosos -e de coisas marinhas, a 
apelidar seus caminhos. 

Tirante os de m'eia dúzia de nautas 
maiores e de capitãis das Jndias- que (va­
mos lá!) ainda baptisam algumas ruas e 
praças, por sinal em bairros excêntricos, 
são muito escassas, com efeito, na topo­
nimia lisboeta, as designações que recor­
dem ou atestem haver sido e ser Lisboa 
pôrto primeiro e capital dum país de 
mareantes. 

Ainda há, sabido é, por zonas da ci­
dade que foram e são de residência tra­
dicional de trabalhadores dos cais e do 
rio, pescadores e gentes do Alto, certos 
letreiros castiços, de sabor salgado como 
os de Ruas dos Nav;egantes, das Gáveas, 
do Norte, da Atalaia; Travessas da Galé 
e Galeotas; Arco das Portas do' Mar; Bêco 
da fndia e quejandos títulos. Mas todos 
êles somados, entre quinhentos ou mais 
de avenidas e largos, vias e vielas do 
burgo-mor, não dão punhado que pres­
te. E Lisboa bem poderia e deveria ter 
escrito e inscrito nas suas esquinas, passo 
a passo, a denominá-las, os substantivos 
própríos dos mais excelsos varões e fei­
tos que figuram nos Lusíadas, na Histó­
ria Trágico-Marítima, nos reJatórios das 
capitanias de Além-Mar, e até os comuns 
- evocativos e encantadores - de quan­
to ao mar e à marinharia diz respeito' 
Esmoreceriam, desta forma - concedo 
- quantos outros de conselheiros e dou­
tores, de casos menores e -de qualificati­
vos comezinbos, nelas se exaltam e ilus­
tram, mas, · em tributo maior, se impu­
nham, à memória constante e ao cons­
tante orgulho e eolêvo da grei, homens e 
factos de antanho que maís a sublima­
ram, e do presente, e de sempre, tudo 
aquilo que à sua vida de aventuras anda 
ligado. 

Pois se em Lisboa - e mais é 1 i ~-

boa - assim acontece, que dizer hei de 
outros povoados mais pequenos e frou- . 
xos, e sobretudo (pois a isso venho) da­
queles do litoral portugttês, que são tri ­
butários do Mar e de fainas sôbre suas on­
das. Também por êles não é vulgar a no· 
menclatura com travo de água salgada, 
a apontar suas quelhas e esplanadas. E, 
no entanto, que lógico e lindo seria se 
tal se desse, e houvCl'sse nessas burgadas 
piscatórias ou balneares do país, ho­
mens de influência ou comando que se 
inclinassem a tal. 

No vocabulário pitoresco da gente da 
costa portuguesa, como na terminologia 
das artes da pesca e da navegação do 
largo, têrmos há, de que se não entende 
o apartamento na toponimia de certas 
localidades ma rinbas. 

Já não quero que se encontrassem, por 
elas, sítios chamados, por exemplo da 
Ma,-ezia, da Caldeirada, da B11jarrona1 da 
Corda de Sete Br(Jfas ou do CongYo ou. 
do Baleote. Isso não! Mas via - isso 
via - como ficavam bem pelas ruelas 
·ou larguinhos das vilas de homem do 
mar, nomes deliciosos como estes: Rua 
do Lesnordeste ou do MaJtYo Real; Béco 
dos Búzios ou das SereiaJ; Praça da Terra 
Nova, Terreiro dos Lôbos do Mar e 
outros assi(ll. 

Depois (e a sugestão m'a dá - o seu 
a seu dono - senhor arquitecto Perfeito 
de MagaJhãis, numa recente exposição de 
relógios de sol) como estaria certíssimo 
que, em terrinbas dessas e outras, fôsse 
traçada sempre em seu local mais cên· 
trico, ensancha de cais ou pracinha are­
jada, se não «a flor dos trinta e dois ru­
mos» completa, ao menos «a cruz dos 
quatro pontos car·diais». 

Há por êsse Portugal, abaixo e acima, 
oficiantes duma arte de bem combinar 
peiras, muito arábica e, por descendên­
cia, tainb!m muito nossa, que se deno­
mina: caLcetaria. Temos calceteiros habi­
Jtssimos, capazes de reproduzir com pe­
d rinhas pretas e brancas um desenho 

qualquer, por mais difícil que seja. Ban­
da que lhe dêem a traça, e tudo plantam 
num pavimento. Pois não custaria mun­
dos e fundos, me parece, antes miuda 
pitada de escudos da bôlsa de pobre re· 
gedoria, munícipio, Casa de Pescadores, 
Comissão de Turismo e, até, de associa­
ção de recreio ou benemérito local, a en­
comenda a um artista do plano da obra e 
a sua execução por sete. caJceteiros. 

Mais ou menos aralbeseada ou estili· 
sada, a talante do rabiscante, e sem ou 
com intervenção de pedra de outras cô­
res (vermelhas, ou verdes, ou gualdas, 
se a pretenderem mais florida) «a rosa 
da agulha» assim estam'pada à vista de 
todos, tinha nas povoações mari_nbas -
e outras - uma dupla funç..'io elucida­
tiva e ilustrativa. 

Corpo devia estar, -oa.turalí~.sima­
mente - pois de cont,iário seria dispa· 
rate de tômo - orientada com acêrto, 
apontava nessas terras o norte, a quem 
saber o quisesse ou o trouvesse perdido. 
E coisa era essa, já de si muito impor­
tante, embora tal não pareça. 

Outrossim, era grinaJda colorida ou 
iluminura de vulto em povoações onde, 
em regra geral, por desfavores do vento 
e do ar iodado, há cresta, secura e tristura 
de valores decorativos. Passaria êsse or­
nato, quando raro ou quando original, a 
ser motivo de reparo ou de mostra pro­
positada - atractivo, po,rtanto. E se me­
termos turismo em bai la, no que tu ~ismo, 
palavra de grande amplidão, tem <le res­
t ricto a pequenos passeios, excursionatas 
districtais, jornadas fora c'e casa a dar 
um giro por aqui e por al~m, teriam até 
êsses debuxas da «fios ventorum>> inte­
rêsse e valor turístico. f alava-se dêles. 
Iam-se ver de longada. Constituiam cba­
maris. 

Depois (volto i minha) que pretex· 
tos para uma toponimia sugestiva e se­
d uctora ! Ora vejam lá denominações 
como estas, d adas aos lugares onde ela no 
empedrado fu lgurante: Praça da Rosa 

dos Ve1itos ou da Estrêla do Norte; Lar­
go da BrísJ11la ou da Ag11lha de Marear; 
Terrefro do Rluno ou do Astrolábio, ou 
coisas parecidas. 

Se mais quisessem e pudessem, êsses 
povos ainda tinham para pôr, noutros 
paradoiros ou miradoiros, relógios carac­
terísticos de rol - uma laje, um ponteiro, 
um cruadrante, uma peanha (Largo do 
Relógio de Sol); outros desenhos estam­
pados no chão ou trazidos a muro -
como nas capelinhas do Buçaco - em 
mais fino empedrado, com alegorias de 
casos e coisas memoráveis do Mar -
Rua da Na11 Catrineta, por exemplo ... 
Onde a primeira em terras de Portu· 
gal?!. .. 

Se não caírem dentro de saco rôto estes 
dizeres, muito folgarei em' saber qual o 
povoado piscatório, praia de banhos 
maior ou menor, aldeia perdida na costa, 
entre cardais ou pinhais, que tome esta 
deixa e a dianteira. Porque Jhe quero 
dar um prémio: um segrêdo, comple­
mento destas insinuações de agora, para 
ser - porque será, se depois o levar a 
cabo, com dispêndio também de três pa­
tacos - uma das terras mais visitadas de 
Portugal. 

Mas tal comunicação fica, natural· 
mente, apenas para quando houver uma 
cidade, vila ou casal marinho, que teoha 
uma P·raça da Ro!tl dos Ventos ou unu 
Rt1a da Na11 Catrineta ou coisa que ta ' 
valha. 

Onde a primeira? 
Qual a primeira? 

AUGUSTO PINTO 

..., 
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A Indústria Conserveira 
E A ECONOM IA DO POST - GUER RA 

P ARA solucionar o difícil e terrível desequilíbrio que 
se segue como um assombroso pesadêlo, aos grandes 
movimentos excepcionais da humanidade, é preciso 
fazer uma dlJmada instante a todos os sectores capazes 
de concorrer parJ o restabelecimento do «scatu-quo» 
natural. 

Fàcilmente se compreende o largo raio de acção a 
atribuir às acth idade:. mdustriais, pela dura necessidade 
de manter as condições de vida de cada povo, isto é -
e empregando têrmos mais próprios, embora menos sua­
ves - de impedir a morte pela fome ou, simplesmente, 
a depressão orgânica motivada pela carência de ali­
mentos. 

Destruída grande parte do celeiro imenso em que a 
humanidade deposita o produto do seu trabalho insano. 
esmagado pelos tanks tôda a bela sinfonia da agricul­
tura em ge:.tação, revoh ida a terra, já não pela enxada 
do ca' ador, mas pelas granadJs dilacerantes que mons­
truosos canhões vomitam e:.trondosamence numa hor­
renda trovoada de destruição global. transformada assim 
a superfície planetJria num.1 árida pista de corridas em 
que os mais variados carros de guerra, trucidando-se uns 
aos outros, tentam alcançar a meta assinala-:la por uma 
oliveira solit<iria - derradeira representante dos seus 
direitos na nature;:a em paz - retirada por uma porção 
de tempo a possibilidade de se ir buscar ao seio da 



terra os produtos precisos, urge procurar-lhes substituto 
noutros meios, para amenizar um pouco as agruras que 
causa esta maneira incoerente de resolver os desentendi­
mentos da humanidade. 

Dêste modo, surge num primeiro plano a indústria 
de conservas e entre as várias espécies de peixe, tem que 
salientar-se a sardinha. Na realidade e por mais estranho 
que pareça falar das raras condições alimentares e nutri­
tivas dum peixe tido, até há p01.1co tempo e desde velhas 
épocas, como exclusivo das classes mais modestas, a sar­
dinha dispõe elas seguintes vitaminas: 

A e B ....... . . .. . 

D··········· ······· 
E .. .... .. ..... . . .. . . 
p .......... .. ..... . 

crescimento 
anti -raquítica 
de reprodução 
anti-pelagrosa 

e ............... .. . anti-escorbútica (quando nas con­
servas entra, especial mente, 
môlho de tomate). 

t curioso que, conquanto houvesse já quem inten­
tasse demonstrar gu~ a sardinha perdia estas vitaminas 
quando preparada para alimentação, essa demonstração 
caíu pela base no respeitante às conservas. A sardinha 
en latada pelos modernos processos em uso no nosso 
país, mantém essas raras propriedades, o mesmo já não 
sucedendo, porém, quando cozinhada. 

Mas ainda há a destacar os princípios nutritivos dêste 
conhecido peixe - que se podem avaliar melhor pelo 
seguinte quadro comparativo : 

Calorias em 
cem gramas 

Roast-beef .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . 347 
Pão de trigo . . . . . . . . . . . . . . . 259 
Corned.beef .... . . . . ... .. . . . . . 209 
Ovos ............ . ...... . .. .... 148 
Leite ........ . ..... . . . . ....... . 67 
Laranjas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 L 

Conservas de Sar­
ei i 11 h a p o r I 11 -

g11esa: 372 calo· 
rias 

D escriminando o conteúdo de uma fatia de vitela e 
uma lata de sardinha, com o mesmo pêso, comparemos: 

Vilela Sardinha 

Calorias ........... . . 298,25 grs. 711 ,10 grs. 
Agua ....... . ... .. .. 112,72 » 71,07 » 
Gorduras ............ l 7,89 » 61,44 » 
Albuminas ........ . 27,03 » 29,22 » 
Sais mioerais ...... ] ,35 » 7,25 )) 

Por estudos a que, cirntlficamente, se procedeu no­
tou-se a existência na sardinha dos seguintes elementos 
indispensáveis à fisiologia nutrit iva: carbono, hidrogé­
nio, oxigén io, azoto, fósforo, enxôfre, cloro, silício, só­
dio, potássio, cálcio, magnésio, ferro, manganês, zinco, 
cobre, fluor , boro, bromo, arsénico e iodo. 

Em face destas verificações, fácil é de concluir que a 
conserva de sardinha tem um importante papel a desem­
penhar na economia do post-guerra, tendo, principal­
mente, em linha de conta a total reforma alimentar que 
já se avista para perto, como conclusão da preferência a 

(Contin11a 1M pág. IV) 

A p1'e/)(1ração e aco11dirio11ame11/I) dt1 uir­
di11ha de co11Jerva obedecem " rigo1'0JO! 

midados témicos e de higie11e. 



ALGl NS BAH COS D E P ESCA P()l{Tl GLESES 

UA H('AS DA NAZARÉ E PENICH E J" A llASC'A 

O CAI.AO 00 ALGARVE $ LANCHA DO AJ,TO (P()VEIItO> 

ENVIADA DO SEIXAL $ MULETA DE PESCA J)f~ LtSHOA 



~"OTO MÁRIO NOVAES 

F OTOS ANTONIO PA$SAPORTE 

F OTO HORÁCIO NOV/\ll:S 

S intra é assim! Em qualquer estação do ano, 
de qualquer ponto de onde se contemple - um 
deslumbramento! A exuberância e variedade 
da v egetação, o encanto dos monumentos, a 
luz, a calma, o colorido e a atmosfera român­
tica, fazem da Serra de S intra um dos sítios 
mais aprazíveis e fo togénicos do mundo. 



os GRANDES VALORES TURÍSTICOS NACIONAIS 

Os arHsfos decorado1~es das «Pousadas» 
do S. P. N. b1s1Jiram-sc scm1H'c - ta11Co para 
os desenbos do mobiliá rio , como dos 1uli· 
uéis e oufros porme nores d e oruame n• 
tação - no e smo ti-adiciona l das re giões 

MAIS uma pousada; mais 

um modêlo de bom gôsto 

mais um bom exemplo a 

seguir pela nossa indústria hoteleira. 

E, principalmente, mais uma de­

monstração de que os arquitectos e 

decoradores encarregados de realizar 

quaisquer instalações hoteleiras, de­

vem inspirar-se no estilo próprio do 

lugar, aproveitar-lhe as característi­

cas e as linhas tradicionais, que me­

lhor se harmonizem com o ambiente 

e a paisagem; devem ir buscar ao 

mobiliário, aos tecidos, aos produtos 

da região, os elementos e os motivos 

que melhor se casem com a obra a 

executar; e não, como muitas vezes 

acontece, escolherem uns móveis de 

catálogo, com um estilo qualquer e 

construírem uns imóveis que fica­

ri.am mal em qualquer parte. 

Com raras excepções, o mal dos 

nossos hotéis de que - a bem do 

turismo - devemos corrigir-nos, é 

serem todos iguais, como que feitos 

em série, de norte a sul. Vendo um, 

podemos apreciar o mobiliário e as 

instalações de todos; consultamos a 

emenfo dêste ou daquele e ficamos 

sabendo o que se come em todos 

êles. 

POUSADA DE s. GON~ALO, NO MARÃO 



A Pousada de São Gonçalo domina wn dos frechos mais 
im1•onentes e característico s dá m ar;nilhosa Se1·ra do ~larão 

Como se neste país, tão rico de aspectos, de pano­

ramas, de paisagens, de belezas naturais, não abun­

dassem também, numa tão grande riqueza e variedade, 

os estilos, os costumes, os mais típicos motivos de 

arte popular, as especialidades regionais, os mais va­

riados produtos, as características próprias de região 

para região. 

Imperdoável, portanto, esquecer t~do isso e rein­

cidir em obras incaracterísticas e sem gôsto, alheias 

ao lugar a que se destinam e que tão mal ficam no 

coração de uma cidade, como à beira-mar ou na 

montanha. 

Imperdoável, porque é possível realizar, só com 

motivos portugueses, com produtos portugueses e 

com tudo quanto é nosso, o conjunto cheio de graça 

e de beleza que as nossas gravuras apresentam. 



Nestas realizações nunca deve ser in­

diferente e lugar e o cenário em que vão 

erguer-se. 

A pousada de S. Gonçalo, para se 

enquadrar bem na grandeza e na ma­

jestade do Marão, requeria exteriormente 

aquelas linhas duras, os blocos de gra­

nito, a nudez da pedra rija, o ar amu­

ralhado das suas paredes para enfrentar 

o oceano agitado e alteroso de monta­

nhas que se ergue em sua volta, a perder 

de vista. 

Um •1uarto de do1•mlr e um po1·me nor 
da escada da Pousada de S. Gonçalo 

Em 1•leno inve rno, •1uem a travessa a Serra do lUarão, t·em 
e sta lareira contorláve l, 1>ara de scançar e aquecer-se 

A larga varanda que acompanha a curva da estrada domina 

um profundo vale, e um dos mais grandiosos panoramas do Marão, 

onde a vista se perde, maravilhada. 

A completar a bela obra do arquitecto portuense Rogério 

de Azevedo, cuidaram primorosamente os interiores desta pou­

sada o artista decorado1· José Luiz Brandão de Carvalho e o 

industrial-artista Manuel de Sousa Braga. 

Da competência técnica e profissional e do bom gôsto dêstes 

artistas resultou um novo modêlo, um novo argumento, valioso 

e concludente, de como se pode e deve fazer turismo em 

Portugal. 

FOTOS DE JOAQUIM T. P!NTO 

AUGUSTO CUNHA 



PANORAMA- Número 11 - Outubro 1942 

. n~~ 
f OffAOO PELO SECllE/)llfADO DA PROPAGANDA M1'C\ 

T EMOS recebido olgumos redomações de bofrâstos 
e de entidades a quem dírectamente interessa a propa­
ganda turística regional, lamentando que certos aspectos 
paisagísticos - especíalmente de estâncias termais e da 
beira-mar - publicados por nós, fôssem fixados, foto­
gràficamente, há anos, dando, portanto, aos leitores uma 
idéia errada do seu actua l estado, isto é : privando-o 
de apreciar os progressos realizados. 

Têm razão. Mas nós também devemos ter .. . Por 
isto: No primeiro número de PANORAM.\, e neste 
mesmo local, apelámos para as COMISSÕES MUNI­
CIPAIS e JUNTAS DE TURISMO, solicitando o sua 
colaboração, com o envio freqüente de elementos infor­
mativos. Por tal se entendia, além de indicações práticas, 
notícias de melhoramentos, iniciativas e projectos, o 
envio de boas provas fotográficas de paisagens, mo­
numentos, costumes, etc. 

No nosso número anterior, no breve artigo de in­
trodução, afirmámos que chá um arquivo fotográfico a 
fazer e o renovar permanentemente>, porque também as 
paisagens, com o rodar do tempo, mudam de fisionomia. 

PANORAMA, pela sua próprio índole, é uma publi­
cação à base de gravura. A época - todos o sabem 

- não é propícia a grandes vôos, no plano do eco­
nomia. E aqui, por grande vôo, entende-se o que dese­
jaríamos fazer e estaria certo que fizéssemos, em tempos 
normais: contratar um ou dois bons fotógrafos profissio­
nais para percorrer o país, fixando aspectos inéditos ou 
renovados da nossa variada paisagem rural, marítima e 
urbana, e, até, os pormenores mais interessantes dos 
melhoramentos efectuodos nos últimos anos. 

Não sendo isto possível, somos forçados, sem re­
nunciar ao nosso critério - também afirmado no intro­
dução do número anterior- de preferir, através de tudo, 
a qualidade à quantidade, somos forçados a publicar 
a documentação fotográfico possível que se encontro ao 
nosso alcance. 

Existe melhor? Há quem possuo clichês actuolizodos 
de todos êsses elementos que é nosso dever e nosso 
desejo valorizar e vulgarizar? Óptimo 1 Os bairristas e 
as entidades o quem compete octivar o incremento do 
turismo nacional, que nos indiquem onde podemos 
adquiri-los ou - melhor ainda - que nos enviem os res­
pectivos provas, as quais (se tiverem interêsse docu­
mental, técnico e ortísticol serão publicadas, no primeiro 
oportunidade, com vantagem poro todos. 

OQ1JZTEMOSEM SETÚBAL DE MAIOR INTEUSSE 

HISTÓRICO 

Restos de povoação, na Ajuda. 

Reprêsa romana, na Ajuda. 

Pórtico da Antiga Gafaria, na Ave­
nida Portela. 

Castro de São Luiz. 

Escadaria da Misericórdia, de acesso 
ao pátio superior. 

Paço do Duque, na Avenida Tocli. 

Casa onde nasceu Bocage, na Rua 
Bart1ssol. 

Castelo de São Filipe (século xv1) 
- arquitecto Filjpe Terzi. Foi 
prisão do Estado no tempo de 
D. José 1. (A l qujl. para poen­
te). 

MONUMENTAL 

Palácio da Comenda, na Ajuda, 

Pelourinho (de estilo coríntio), na 
Praça de Pombal. 

Chafariz (século xvu) perto dos 
Paços do Concelho. 

Chafariz da Fonte Nova. 

Estátua do poeta Bocage. 

Glorieta de Luíza Todi (cantora do 
século xvm). 

Monumento aos mortos da Grande 
Guerra, na Praça Almirante Reis. 

Paços do concelho (onde está insta· 
lado o Museu Municipal, em três 
salas com valiosas colecções) na 
Praça Bocage. 

RELIGIOSO 

Igreja de Jesus (século xv).arqui­
tecto Boytac, - o mesmo dos Je­
rónimos em Lisboa - é a ma1s 
antiga e artística da cidade. (Está 
no Largo Miguel Bombarda). 
Digno de se admirar, o d:íustro. 

Cruzeiro de Jesus, cm frente da 
igreja. 

Igreja da Graça, ou de Santa Maria 
(século xv1) na PraÇa do Exér· 
cito, antigo Largo de Santa Maria. 

Igreja de São Julião (século xvr). 
na esquina da Rua Serpa Pinto e 
Praça Bocage. 

Igreja de São João (século xv1). 
Belo pórtico manuelino. 

Igreja da Boa Hora, do antigo Con· 
vento dos Grilos. 

Capela do Senhor do Bonfim -
Azulejos e talha. 

Convento de Brancaoes (igreja do 
século xvu), incendiado em 1910 
e reconstruído posteriormente. 

Ruínas do Convento dos Capuchos 
(século xrv), num desvio da ,es· 
Irada para Azeitão. 

Quinta de S. Paulo - Capela com 
azulejos, mata e Jaraoja1s. 

GEOLÓGICO 

«Pedra furada» - fenómeno geoló­
gico, na estrada da Graça, à beira 
Sado. 



CONHEÇA A SUA TERRA / CONHEÇA A SUA TERRA 

É IJM ENCA.NTO VISITA..R, NO OUTONO, O DIS'fRITO DE SETÚBA.L 

ARRÁBIDA 

Serra da Arrábida. 

Alto do Formosinho (marco geodé­
sico a 499 m. de altitude), pano­
rama formidável. 

Convento dos Capuchos (séc. xv1), 
a 289 m. de altitude. 

Mata de São Paulo. 

Mata do Solitário. 

Alportuche, praia. 

Portinho da Arrábida, praia. 

Lapas de Santa Margarida, da Greta 
e do Médico. 

Ermid1 do Bom Jesus (séc. xvu), 
cúpula de azulejos e figuras de 
mármore no adro. 

Pousada do Por1i11ho da Arrábida: 
Diária : 30$00 

(Instalada "numa antiga fortaleza) 

CABO ESPICHEL 

Igreja e Santuário de Nossa Senhora 
do Cabo, ou Santa Maria da Pe­
dra de Mua (século xvll). 

Farol, construído em 1790 (16() m. 
de altitude). 

AZEITÃO 

Igreja de S. Lourenço (século x1v), 
azulejos, telas de valor, etc. 

Palácio da Bacalhôa (século xv), 
lindos azulejos. 

Igreja da Misericórdia (século xvu), 
com uma imagem do Senhor dos 
Passos, excelente escultura espa· 
nhola. 

Pelourinho. 

Fonte dos Pasmados. 

Palácio dos Duques de Aveiro (sé­
culo xv), no antigo Rossio. ~ 
hoje sede da Casa do Povo. 

Caslclo de Cói11a. 

Exmrsáo a: Calhariz, onde existe o 
Palácio da Casa Palmela (sé­
culo XVII) . 

Alto da Madalena, a l quil. -
Panorama admirável. 

Visita a: Adega dos vinhos «mosca­
téis» de Setúbal, vasta e de ins­
talações modelares. 

Casa de Chá: (a l 00 metros, junto 
à Quinta das Tôrres). 

Afmôço: 20$00 - Jantar: 25$-00 

Espcdalidade regio11al: «Bolos do 
Cego», «SS» e «Amores», queijos 
e vinho moscatel. 

PALMELA 

Castelo, em ruínas ( 2 38 m. alt.), 
onde existiu um convento que foi 
sede da Ordem Militar de San­
tiago da Espada. 

Igreja de Santiago (onde está o tú­
mulo de D. Jorge de Lencastre). 

Pelourinho (do século xvu). 

Grutas pré-históricas, na Quinta do 
Anjo - Serra de S. Luiz. 

Ermida de Nossa Senhora do Li­
vramento. 

OUTÃO 

Tôrre (do século x1v), onde há um 
farol. 

Capela de S. Tiago, com belos azu­
lejos. 

Sanatório marítimo (para tubercu­
lose óssea). 

Praia de Maria Esguelha. 

Chã do Zambujal (sobranceira a 
Outão). 

SESIMBRA 

Castelo, sôbre um morro de rocha 

eruptiva «techenite», - que ape­

nas se encontra na Europa, no 

Cáucaso e na Silésia-construído 

inicialmente pelos mouros (a 

339 m. alt.). 

Pelourinho (fragmentos da Câmara 

Municipal). 

Igreja da Misericórdia - Preciosa 

tábua dos primitivos portugueses: 

o Senhor Jesus das Chagas. 

Igreja de Nossa Senhora do Castelo 

(século xu) - Azulejos preciosos 

e uma escultura da Padroeira do 

século xm. 

Igreja Matriz (século xv1) - Colu­

nas douradas, talhas, arcos ma· 

nuelinos, imagens curiosas, etc. 

VISITE A POUSADA DO PORTI• 
1.\80 DA ARRÂ.BIDA E A CASA 
DE CHÃ. ElU AZEITlO - JlJNTO 
À. QUINTA DAS TORRES! 

SE FÔR A. s E T ú B A L' NlO SE PERDERÁ-NEM SE &RREPENDERiÍ 

EXCURSÕES 

Albarquel (praia onde existe um ve-
lho forte). 

Quinta da Comenda, domina o mar. 
Outão. 
Arrábida. 
Praia de Tróia (em frente à cida­

de), onde há vestígios de ruínas 
romanas de Celobriga. 

Palmela. 
Azeitão. 
Sesimbra. 
Cabo Espichei. 
Instalações da fábrica Sapeç. 
Circuito na estrada da Graça. 

TRANSPORTES 

Entre Lisboa e Setúbal. 

Caminhos de Ferro do Sul e Sueste. 
Estação do Terreiro do Paço. 

Emprêsa de ça111io11etes: 

Transportadora Setubalense 

e 

A Palroelense. 

Partida de Caâlhas 

REFEIÇÕES E ALOJAMENTOS 

Restaurante Bocage 

Travessa do Paço, l a 5. 

Restaurante Oube Naval 

Avenida Luíza Todi, 300. 

Telef. Setúbal 356. 

Pensão Esperança 

Avenida Luíza Todi, 302. 

T elef. Setúbal 5 5 5. 

ESPECIALIDADES REGIONAIS 

Casca de laranja dôce. 

Dôce de laranja. 

Queijadas de laranja. 

Caldeirada à fragateira. 

Mariscos, salmonetes, linguados. 

Vinho moscatel. 



FIM DE SEMA.NA. encantador, aconselJ1ável no Outono. - Partindo de Lisboa no sábado de manhã, 
haverá tempo suficiente (dormindo em SETÚBAL), para apreciar lindíssimos trechos marítimos (do 
OUTÃO, da ARRÁBIDA e de SESIMBRA), o maravilhoso panorama do Castelo de PALMELA, palácios, 
quintas, monumentos e, no percurso, os mais pitorescos aspectos da risonha paisagem estremenha. 



DESPORTO ~GRADiVEL DESPORTO RECO~IENDÁ~EL 

ESPlfCIES 

CAÇA JNDTGENA: 

* Perdiz (ll mais abundante) (11) ... 

Si são. 

Abctarda. 

• Lébre 0 l Vão rueruido devido 
às arroteias e ao des-

• Coclbo.. baste da caça .. ...... . 

(E tôda a espécie de caça que se cria 
em Portugal, exceptuando o pato 
aden). 

CAÇA DE A.RRJBAÇ,\0: 

(1) Rõla .............................. .. 

RECIÕES 

0 Em todo o país se pode caçar, sendo o principal centro venatório o 
Alentejo, devido à menor densidade populacional e por ser onde a caça 
encontra maior número de facilidades e abundância de alimentação ... 

* 
Na l~íria pratica-se a caça a corricio, :l lebre; e em propriedades parti· 

culnres da Jezír~a e do Alentejo a corrido e a cn,valo 

(a) T-:m l9t2: em .toda. a ãrea do con<:ollto de Ovnr é proibido caçar perdlv. du· 
ronte o per!ollo venatõ.rlu. 

No concelho de vna Nova de Gafa rol roi:Ardada n abertura. da. caça o. per. 
d fz para l de outubro. 

ÉPOCA 

De IS de Setembro a 15 de Janeiro. 

(As comissões veoatórias regionais, 

cm deterrnioad:is condições, têm 
competência p:ua antecipar, de 30 
dias, o fecho da caça). 

* 

Em terrenos de lezíria, pântanos ou albufeiras.................................... De l5 de Agôsto a 15 de Março. 

No Alentejo, mas só ede espera», bem como qualquer outra espécie de 

arribação ................................................... ...... ... .... .......... Desde 15 de Julho. 

(1) Codorniz ........................... 0 Em terreno de lezíria onde se caçam codornizes, não é permitido matar 

Gn.linhola 

Algriviio 

A.becolnba. 

Tarambola. 

( ~) Pombo trocaz .................... . 

lebres a tiro. Só podem ser caçadas 11 corricão 

Em terrenos húmidos e sombrios, como os pinhais, por exemplo ... ....... .. 

* 
No Alentejo .............. . ........................................................... . 

Narccja ... .. . . . . . .. .. .. .. .... .. ... .. Em terrenos húmidos ou onde há arrozais e na fez.iria do Tejo, quando 

(2) Pato ................................. ! 
Aves ribeiiinbas .............. .... \ 

* 

U) Chegam na. prlma"""ra e retlr.un no 
comOQO do Outono. - N. B.-JO. 
rlcn.m a.lgwnaa durante o ln· 
wmo como a.utoctones. 

(2) V:u·ln.d!aalmaa espécies, entre aa 
Quais o pato-ganso, o grou, o 
no.mingo e até a algrette -
mols rara. 

(3) O •nombo da roch8J (POmbo bravo) 
pequenino 11%111 - l!e onde clerf. 
\/llnl t0cl"8 u raças de l)Omboe 

- h&blta. 118.B furnas de Portu· 
ga.t. de prererêncla para o aut, 
Arr0.bl:4:1., Alp.l'\'e, etc. 

inundada. 

Nas margens dos rios Tejo e Sado, e até a região de Coimbra. Daí para 
cima rnreja. 

CUnIOSIDADES 

No distrito de Bragança e norte da Beira, cm terreno livre ou nas reser-
v;as do Estado e particulares. .. ............................................... . 

Em algumas propriedades do Alentejo ........................ .................. .. 

CLUD DOS CAÇADORES PORTUGUESES 
Llrgo de D. João da Olmaru, 4, 3.• Esq. 

LISBOA 

Até J 5 de Fevereiro, com ou sem 
cão; depois, até 15 de Março, 
sempre sem cio. 

Fim de Outubro at~ Março. 

CAÇA GROSSA: 

Javali. 
Lôbo. 
Raposa. 
Lince. 
Texugo. 

AVES NOCIVAS A CAÇA: 

Águia. 

Abutre. 
Milhafre, de tôda a espécie. 
Corvo. 
PEga. 
Penei reiro. 
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G U•MARÃES - cidodo q"' • imnfa populu fü '" p'"" 
sem ter rio, Paços não tendo rei e Sé sem bispo - pode ser o 
ponto de partida •para um circuito à região vinícola do Alto­
Minho: à zona do País onde mais antiga é a cultura da vinha 
e que produz os célebres vinhos verdes. 

Dominados pela esmagadora impressão evocativa do Cas­
telo que foi berço da nacionalidade, ali sentimos palpitar o 
coração do Portugal de antanho - e ali encontramos .aglome­
rado o grande centro industrial minhoto. 

A par dos venerandos documentos históricos que nos levam 
a retrogradar oito séculos no passado, a certeza do presente 
exibe-se nas realidades industriais dos incomparáveis linhos, da 
rija cutelaria de boa têmpera, das linhas de coser, dos coiros; 
tudo isto nos prova o esfôrço operoso do alegre povo nortenho, 
o velho e esforçado pioneiro do Império glorioso. 

Nesta zona, vizinha da de Santo Tirso e com ela empar­
ceirando no seu aspecto vinícola, produzem-se vinhos verdes 
notáveis, dignos de aprêço. São vinhos muito encorpados, un­
tuosos, que barram a malga (é em tigela que deve beber-se) e 
revelam com delícia a presença do fruto saboroso que lhes deu 
vida. Para leste, na região de Basto, outros vitihos menos pa­
trícios mas não menos curiosos no ar carrascão que oferecem, 
são bons companheiros das iguarias fortes que a culinária indí-

PflllTff fJU fi ! 
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gena inventou com os elementos naturais produzidos na região. 
Dêstes vinhos, dizia o Visconde de Vila Maior, autoridade na 
matéria: «Se os vinhos verdes de Basto, feitos com tão pouco 
cuidado, são ainda estimados, que será quando na sua fabricação 
e manutenção se empregue todo o cuidado que êles merecem?». 
Hoje já se verifica acentuada melhoria. 

Entre a gama dos vinhos verdes formam êles um ti·po dis­
tinto, muito diferente dos que mais ao norte encontraremos. 

Tomando a estrada pitoresca e bem lançada, em direcção a 
Braga - a velha Bracara A11gusta - passa-se pelas Caldas das 
Taipas, ninho de verdura reclinando-se à beira do rio Ave, para, 
cerca de quinze quilómetros mais, entrar na cidade episcopal. 
A direita e à esquerda, nas encostas, nos vales, por todos os 
lados se !obrigam parreiras e ·ramadas, ora ensombrando a so­
leira das portas dos casais ora limitando os lam'eiros, ora esprei­
tando por sôbre os muros ou trepando às árvores em festões -
a videira marca a sua ipresença acompanhando-nos pelo ca­
minho. 

Desta paisagem garrida, ridente e festiva, gargalhada cris­
talina lançada à dureza fria da vida, entra-se no ambiente severo 
da cidade de Braga, opulenta, majestosa, forte no seu granito 
que desafia o tempo, e cujos monumentos trazem ao presente 
vivo as eras que se foram e ficaram para trás no rodar dos anos. 



Não se pode gastar muito tempo, a volta é grande, por isso 
reserve-se a sua merecida visita pormenorizada para o fim da 
jornada, pois deve ela ser o términus dêste circuito. 

Deixa-se a cidade venerável, emocionado, a-pesar do curto 
contacto que durante alguns momentos nos reteve com coisas 
que lembram horas grandes da nossa História - quem pode 
ficar sereno perante o gibão que D. João I vestia na batalha de 
Aljubarrota? - e os campos que vão sendo percorridos são 
olhados depois sob uma luz diferente: há um sentimento inde­
finido de maior ternura por essa terra em que os nossos Maio­
res, varões ilustres, nos legaram coisas palpáveis atestando o seu 
amor por ela, herança preciosa. 

Assim se alcança Vila Verde - nome primaveril, que anti­
gamente era de S. Paio, seu padroeiro, e se justifica plenamente 
pela farta ramaria das árvores que nela se encontram. Nesta 
terra de nome atraente, de gente amável e poética, :iinda se m:in­
tém rigorosamente a tradi-
ção do ramo de casamento 
ou palmito : não há noiva 
que se preze que não leve 
para a igreja o ramo ofere­
cido pelo noivo - e êste 
levará, nesse dia solene, a 
camisa de linho que ela te­
ceu. Até Ponte da Barca, 
nosso objectivo imediato, a 
boa estrada vai atravessan­
do ou contornando aldeias 
alegres, as risonhas povoa­
ções minhotas, onde a cêpa 
é solicitada para adôrno bu­
cólico, refrigério, utilida­
de .. . até que, da ponte sô­
bre o Lima a aristocrática 
povoação se apresenta emol­
durada por densa vegetação 
que o campanário da ma­
triz, lá do seu alto, domina 
num grito de fé católica. 

suaves que por ali abundam; os tintos, com a célebre vitela 
minhota. Monção é uma vila muito antiga. Tem história e lenda 
- aspecto aprazível. Quando Baco por aquelas passagens andou, 
fundou Monção e plantou a vinha célebre. 

Todavia, antes de cuidarmos dela recordemos a figura da 
sua grande heroína, justo orgulho dos monsanenses: Deusadeu 
Martins, mulher que foi de um capitão-mor de D. Fernando 
e que salvou a praça assediada pelos castelhanos. 

Exaustos, os portugueses deveriam entregar-se pela fome ... 
mas Deusadeu Martins fabricou um saboroso pão com o resto 
da farinha, a última, que possuíam e ofereceu-a aos sitiadores 
- o cêrco foi levantado. O brasão de Monção regista, ufano, 
o gesto da sua heroína. _ 

Mas Monção tem um título de glória que a todos sobreleva: 
foi das suas adegas que saíram os primeiros vinhos portugueses 
para o estrangeiro. Isto remonta ao sérnlo xv e no século XVll 

teve o seu explendor. Esta 
exportação fazia-se pela 
barra de Viana do Castelo 
e era dirigida para os mer· 
cados ingleses. 

A êste comércio deve­
-se, mesmo, o que mais 
tarde se iniciou e ainda 
se mant6m com o vinho 
do Pôrto. 

Das feitorias que então 
se estabeleceram, ainda res­
tam vestígios da que fun­
cionou em Monção. 

O vi n h o alvarinho, 
branco, fresco, pouco al­
coólico, leve, amável ao 
paladar e e~timuantle, é 
oriundo de uma casta de 
uvas trazidas da Grécia em 
tempos rembtos. 

.ri vinho gue melhora 
com o tempo, que adquire 
sabor e paladar finíssimos 
no envelhecimento natural 
e cuidado. 

O carro veloz que nos 
conduz, vai cruzando ou ul­
trapassando as juntas de pe­
quenos bois barrozões, com 
grandes armações em lira, 
atrelados a jugos que são 
uma maravilha do artesana­
to regional. Normalmente, 
na sua frente vai a figuri· 
nha gentil de uma cachopa 
vistosa. A vila está recheada 
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Não aconselhamos nin­
guém, evidentemente, a 
abusar dêle, mas qu_em o 
fizer verificará a verdade 
daquela afirmação de An­
tónio Augusto de Aguiar: 
«é um vinho que respeita 

de casas fidalgas, senho-
riais, de bom porte, e situa-se numa pa1sagem de fortes 
contrastes, ora de suaves refúgios de encanto .pastoro!, ora de 
alcantis ásperos e bárbaros. Não é das mais antigas: a sua 
fundação data dos fios do século xrv. D. Manuel 1, na sua 
viagem a S. Tiago de Compostela, ali pousou nas casas de Maria 
Lopes - que fôra a fundadora do burgo e viveu 110 anos -
por serem as únicas que então tinham sobrado. 

Seguindo mais para o norte, apontados a Monção, intenção 
principal desta jornada, o mesmo encanto nos acompanha, a 
mesma festa verde nos enleia, esfuziante em que a vinha pode­
rosamente contribui para dar o tom característico da região. 

Mais uma boa tirada e eis-nos em Monção onde a prudên­
cia aconselha a proceder logo ao farto repasto restaurador. 
ll a melhor e mais recomendável maneira de entrar em con­
tacto com as preciosidades enológicas da região que tão bem 
se casam, os brancos, com o salmão do rio Minho e as trutas 

a inteligência». 
Dêste solar venerando 

do vinho verde, por uma estrada que corre paralela ao rio 
Minho em direcção ao Atlântico, marginando a zona que ao 
sul é limitada pelo rio Lima (e onde se produzem êsses vinhos 
admiráveis de frescura, vivacidade e «agulha», acusando o sa­
bor ao fruto, e portadores de certo corpo tão típico), vamos 
cortar Valença - fronteira a terras da Galiza e que foi praça 
forte tão importante como a de Elvas - para entrar em 
Caminha. 

A mesma estrada bem traçada leva-nos depois a Viana do 
Castelo - que foi o grande entreposto dos vinhos verdes de 
exportação - para seguir a Ponte de Lima, centro, também, de 
óptima produção vinícola. 

Entrando nova.mente em Braga, fechou-se um dos círculos 
mais belos que o Portugal vinícola nos pode oferecer. 

ANTÓNIO BATALHA REIS 



l:NI C IATIV AS E REALIZAÇÕES 
A Obra das Pousadas 

De um editorial publicado no número 
de 13 de Setembro do semanário Ordem 
Nova, de Vila Real, com o título de A 
Obra das Pousadas, reproduzimos as se­
guintes afirmações: 

«Esta obra das pottsadas de turismo 
pode bem dizer-se que guarda em si qual­
quer coisa de simbólico. 11 olhar as fo. 
tografias que reproduzem a «Pousada de 
S. Gonçalo»: - Nas alturas da serra, 
solitária, dom'inando um largo hori· 
zonte, essa pousada, de linhas graves, 
perfeitamente integradas no carácter do 
local, logo se vê como sendo um sítio 
de repouso para o viandante que per· 
corre a terra portuguesa animado pela 
sedução das suas belezas e virtudes. As­
sim erguidas, aqui e ali, são como pon· 
tos cardiais a nortearem as passadas da­
queles a quem apraz conhecer e amar 
ainda mais o solo pátrio. 

«Vai por todo o orbe uma onda im­
placável de fogo e de sangue? Graças a 
Deus, neste canto privilegiado da Eu· 
ropa, a vida não 1parou nem morreu. 

«Vencendo tudo quanto é possível 
vencer-se, dentro do quadro de dificul­
dades impostas pelas circunstâncias, 
aquilo que se havia planeado e princi­
piado segue o seu rumb possível. As 
pousadas, concebidas em tempo de paz 
e concluídas dentro dos prazos mais ou 
menos previstos, não se deixam encer· 
radas e sem funcionamento - o que 
ocasionaria, sem dúvida, a sua deterio­
ração. Abrem.se, lógicamente; passam 
a funcionar e são, com certeza, não só 
uma utilidade evidente ipara todos aque­
les a quem convenha aproveitá-las, ma; , 
também, um motivo certo de fomento 
para o nosso turismo interno. 

«Oxalá ao esfôrço do Govêrno em 
manter a normalidade da vida portu· 
guesa, saibam corresponder todos aque­
les a quem é permitido e a quem cum· 
pre, em qualquer campo, facilitar essa 
missão nacional». 

Concursos Fotográficos 

* Terminou o prazo para a entrega 
das provas destinadas ao Concurso Foto­
gráfico das Beiras - admirável e útil 
iniciativa do Diário de Coimbra - que 
despertou grande interêsse entre os fotó· 
grafos aml!dores. 

O júri é constituído pelos Drs. Ro­
cha Brito e Francisco Pimentel, e pelo 
pintor Fausto Gonçalves. * A Comissão Municipal de Tu· 

rismo da cidade de Tomar foi forçada a 
prorrogar o prazo da entrega das provas 
fotográficas para a 1.4 Exposição de Arte 
Fotográfica - já por nós anunciada -
até 30 de Novembro, devendo a refe· 
rida exposição realizar-se de 20 a 31 de 
Dezembro. 

Nunca é demais sublinhar a impor· 
tância dêstes certames, aos quais o incre­
mento do turismo nacional pode ficar a 
dever excelentes elementos de propa· 
ganda, utilizáveis em revistas, postais, 
folhetos e outras publicações ilustradas. 

Mais uma vez se declara que PANO­
RAMA põe as suas páginas à disposição 
dos organizadores e dos concorrentes, 
para a divulgação dos melhores especi­
mes seleccionados. 

"Conheça a sua Terra" 

As excursões e visitas culturais que 
o programa radiofónico dos Serviços de 
Turismo do S. P. N. - Conheça a ma 
tel'ra - vem promovendo, semanalmen­
te, desde Janeiro do ano passado, e que 
têm ficado registadas em vários números 
de PANO RAMA, acrescentamos as se­
guintes, realizadas a partir de Junho: 

Um fim de semana em Evo1'a, guia­
do pelo escritor Gustavo de Matos Se­
queira; passeio ao Aq11ed11to das Aguas 
Livres, com esclarecimentos pelo Eng.0 

Amílcar de Melo; visita à Basílica da 
Estréia, com o Padre Costa Lima; ao 
Palácio da Ajr1da, com o conservador, 
Dr. Caiola Zagalo; aos estúdios da Lis­
boa-Filme, com o técnico cinematográ· 
fico Francisco Quintela; ao Seminário 
de Almada; à Quinta de São Vicente, 
com os Amigos de Lisboa - almôço 
comemorativo do sexto aniversário do 
grupo; visita ao Mt1sc11 da Cidade, guia­
da pela conservadora, Sr.ª D. Julieta Fer­
rão; novamente ao Palácio da Ajudtt; 
passeio a Alcochete, durante a típica 
festa regional Barrete Verde; passeio ao 
bairro de Alfama - em noite de lua 
d1eia - guiado por Gustavo de Matos 
Sequeira; excursão a Viseu e E!pinho, 
pelo V ale-do-Vouga (tendo recebido os 
excursionistas em Viseu o Dr. Alberto 
Alves dos Santos Pacheco); visita à Es­
t11fa Fria, guiada pelos Srs.: Eng.º Joa­
quim Cardoso Rodrigo, Elmano Si­
mões Coelho e José dos Reis - jardi· 
neiro-chefe da Estufa Fria; à Exposição 
Agro·Pecr1dria, em Mafra (no dia da 
inauguração); ao Estádio Nacional, 
guiada pelo arquitecto Alfredo Caldas; 
passeio no Parq11e de M onsanto, com 
paragem nos miradouros, acompanhado 

pelo Eng.0 Silvicultor Joaquim Cardoso 
Rodrigo; visita à T ôrre de Belém, guiada 
pelo Prof. Armando Lucena, e às ofi· 
cinas gráficas da Editorial Império, Lda., 
cujo proprietário - Sr. Armando Fi­
gueiredo - fez compôr e imprimir in 
loco um pequeno livro que ofereceu aos 
visitantes, como recordação. 

Sinalbação Turlstica 

Prosseguindo na obra de vulgariza­
ção e aproveitamento dos valores turÍS· 
ticos nacionais, os Serviços de Turismo 
do S. P. N. encarregaram, recentemente, 
o ar.tista Paulo Ferreira de proceder ao 
estudo da sinalização turística da estrada 
Lisboa-Pôrto. 

Este trabafüo, de evidente vantagem 
para todos os turistas, tanto estrangeiros 
como nacionais, consiste em marcar, de 
modo atraente, os pontos do trajecto e 
os locais mais próximos que merecem ser 
vistos e apreciados pelos viajantes: -
miradouros, castelos, igrejas, cruzeiros, 
pelourinhos, aldeias pitorescas, etc. 

"Panorama'' Regista 

* A inauguração oficial da Pottsada 
de Santo Ant6nio, no Serém - Vale-do­
-Vouga - à qual dedicaremos, no pró­
ximo número, algumas páginas. 

* A existência da Pensão Estréia do 
Mar, na praia de Pedrogão, digna de ser 
conhecida e recomendada, pelo critério 
inteligente que norteou a sua construção 
e o arranjo dos interiores - de mobiliá­
rio simples, confortável e gracioso. 

* A publicação de um folheto inti­
tulado Visitez le Portugal - edição do 
S. P. N. - onde os turistas estrangeiros 
encontram tôdas as indicações e escla­
recimentos acêrca de passaportes, alfân­
dega, caminhos de ferro, clima, hotéis, 
desportos, estâncias balneares e climáti· 
cas, termas, festas regionais, arte culta e 
popular, vinhos e culinária. 

* A notícia de que Augusto Pinto e 
Emmérico Nunes - autores do folheto 
Cartilha da Hospedagem - estão a pre­
parar, de colaboração, para os Serviços 
de Turismo do S. P. N., outro pequeno 
volume intitulado Cartilha da Casa Feliz, 
onde apresentarão curiosos modelos de 
mobiliário e ornamentação de interiores, 
bem como do arranjo de jardins e pátios, 
em obediência a basilares princípios de 
bom gôsto, higiene, conforto, simplici­
dade e carácter nacional. 



soe. NACIONAL DE FÓSFOROS 

Q UE N TI 1' i\1 E T S Y S 
(Co11ti1111arão da pág. 10) 

O espírito da composição, o carácter do desenho, e a 
semelhança dos modelos, permitem aproximar, todavia, 
essa obra magnífica, da «Deposição de Cristo» que 
Friedliinder hesitou primeiro em atribuir a Quentin 
Metsys e confiadamente lhe deu há pouco tempo (7). 

As letras S P, inscritas no lacre vermelho que sela o 
túmulo do Senhor, no painel da «Ressurreição» (Pág. 8) 
seriam para os que se ocupam levianamente de tão deli­
cados problemas, sem o prévio estudo que êles sempre 
reclamam, as iniciais indiscutíveis do mais antigo discí­
pulo português de Goosen Van der Weyden. 

D as obras de menores dimensões, dentro dêste nú­
cleo pictórico, a mais característica é porventura a ima­
gem da Rainha Santa Isabel pertencente ao Museu de 
Düsseldorf (Pág. 7). Esta preciosa peça iconográ­
fica, a mais notável de entre as primeiras conhecidas 
depois do culto da Santa ser autorizado em 1516, nas 
igrejas e mosteiros da diocese de Coimbra, é evidente­
mente de um continuador do Mestre Quintino, e tem a 
relspectiva legenda inscrita na parte inferior, em cor­
recto português. 

Um «Calvário» existente na Igreja da Misericórdia 
de Óbidos reflecte na composição, na paisagem e no 
desenho de certos pormenores, o estilo de Metsys. A 
técnica relativamente grosseira da pintura, ainda na 
aparência do século XVI, é contudo posterior à actividade 
artística do célebre mestre de Antuérpia; o que não 
exclui a hipótese da tábua ter sido repintada e conservar 
uma camada sub-jacente de factura muito mais fina. 

As beneficiações do tríptico da «Paixão» da Madre 
de Deus, do painel da Misericórdia de Óbidos, e da 
tábua do Museu das Janelas Verdes, figurando «A Vir­
gem e o Menino», aguardadas com o mais vivo e justifi­
cado interêsse, devem reservar surprêsas que poderão 
contribuir muito para ampliarmos conhecimentos acêrca 
da obra e da influência de Quentin Metsys em Portugal. 

LUIS REIS SANTOS 

( 1) Brito Rebêlo copiou na Tôrre do Tombo um valioso do­
cumento, datado de 15 de Setembro de 1512 e referente à viagem que 
o famoso pintor ia fazer nesse ano à Flandres, na qual levava onze 
quintais de pimenta para o nosso feitor Já. 

(2) Ph. Rombouts e Th. van Lérius. De Liggeren en a11dere histo-
1-ische archieven der anlwerpsche Silll L11casgilde. Antwerpen, 1872-76. 

( 3) Max J. Fricdliinder. Ei11e Zeich111111g vo11 Hugo Van der Goes 
in Pa111heo11. Março, 1935, pág. 99. 

( 4) Só depois da limpe-.ia que esta pintura requcre, será possível 
afirmar se a modelação das mãos é inspi rada em Albert Bouts ou feita 
mais tarde, imitando a sua maneira. 

( 5) Karl Justj. Die Port11gielische Malerei de1 16 te11 Jahrh1111-
derts in Jahrb11ch der K. Preuss. Km1JtJt111m;l1111g. IX. 1888. 

(6) O restauro desta obra, iniciado por Luciano Freire e conti· 
nuado por Fernando Mardel, foi interrompido por causa do excesso 
de trabalho que a Oficina de Beneficiação de Pintura Antiga teve com 
a Exposição de «Os Primitivos Portugueses». Também agua1da trata­
mento de Mestre Mardel uma tábua que representa «A Vi rgem e o 
Menino» e cuja classificação, dentro dêste núcleo, só poderá fazer-se 
depois do trabalho de beneficiação há tempos começado. 

(7) Max J. Friedlander. Quentin Massy1 : Reflexio11s 011 his devt­
lopme11t in The B11rli11gto11 Magazine. London, February, 1938, p. 53. 
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VILEGIATURAS 
!Continuoçõo do pógino 131 

Porque, afinal, é mais por ignorância do que por 
gôsto - descontando um ou outro caso de teimosia 
snob ou espírito de contradição - não reconhecer que 
temos tão bom e por vezes melhor cm certos aspectos 
e em nossa casa, do que aquilo que se pagava na terra 
alheia, sem a necessidade de atravessar fronteiras incó­
modas. Não custa viver - difícil é saber empregar a 
vida; também não custa viajar, desde que se saiba esco­
lher o itinerário. Podia encher páginas para demonstrar 
a falta de lógica ou de base científica com que são fre ­
qüentemente escolhidos os locais, épocas ou climas, 
nas usuais vilegiaturas das famílias portuguesas. 

Compreende-se o êxodo do campo cm direcção às 
praias e de estas para as mais movimentadas, por parte 
dos que, durante o ano viveram sedentàriamente a res­
pirar a terra, na contemplação do mar vegetal, calmo 
como o frio ou ondulante com o vento, sugerindo 
a carneirada nos seus variados matizes ou resoando em 
fragor de tormenta : mas saüdosos do ar forte e do sol 
rutilante da beira-mar, impregnados de sais e raios in­
dispensáveis ao reequilíbrio dos excessos acumulados . 

Na general idade, porém, sofre-se da trepidação 
diária na vida das cidades, em que a agitação física 
ou os reflexos produzidos pela solitária laboração. in­
tensa do pensamento requere , para que o repouso :seja 
salutar, uma localidade em que a vida e a paisagem 
ofereçam uma mudança de modalidade ou condições 
opostas àquelas em que a vida ordinàriamente de­
corre ... 

O excesso de confôrto será assim beneficamente 
mitigado por uma temporária frugalidade; a tortura do 
indumento e das horas algozes será aliviada por uma 
simplicidade humanamente descuidada. 

Haverá por certo quem receie a falta de transportes 
e de tantas outras coisas que o vício fêz considerar 
hábitos pessoais e depois se verá que o não são, hoje 
difíceis de obter naquele grau de confôrto ou luxo , 
que a moleza dos maus hábitos f êz chamar indispen­
sáveis aos que deixaram entibiar a velha fibra nacional, 
rija de origem. 

Para êsses, que lhes sirva de lenitivo e exemplo esta 
amostra do viajar de outros tempos - e não muito 
distantes - tão saborosamente descritos por um 
grande viajante e calcurriador, esteta, não menos civi­
lizado que muitos dos contemporâneos e por certo 
mais ilustre que a maior parte dos que hoje se julgam 
com direito de mercê - Ramalho Ortigão - quando 
descreve uma viagem às Caldas de S. Pedro do Sul: 

«À linha férrea do Norte ainda não passara do Car­
regado para cima. Quem vinha do Pôrto a Viseu, ou 
deixava a estrada real de Lisboa em Albergaria e atra­
vessava a Serra das Talhadas, ou costeava, em Oli­
veira de Azemeis, pouco mais ou menos, pelo Rêgo de 
Chave. Era êste último caminho o que eu tinha segui­
do. A estrada era impraticável por outro modo de loco­
moção que não fôsse o cavalo, e no Rêgo de Chave o 
carreiro, aberto em tôrno da rocha, cortada a pique 
sôbre o abismo, era de tal modo áspero e estreito, que 
a maior parte dos cavaleiros apeava-se.» 

«Dormia-se geralmente nos palheiros sôbre um feixe 
de côlmo, ou nas mesmas estrebarias, enrolado num 
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AVENIDA PONTES L,JSLWA-PORTUGAL 

É , EM LISBOA, 
UM HOTEL 
EUROPEU DE 
FAMA INTER­
NACIONAL 
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cobrejão, a um canto da manjedoura, ao bafo môrno 
do cavalo que levantava tranqüilamente a sua ração, 
ouvindo-se assobiar o vento da Serra pelas fendas do 
muro. » 

Hoje já não se viaja assim ... Há, a-pesar da curta 
distancia em anos que nos separa do saüdoso escritor, 
rêdes de caminhos de ferro e de estradas, aviões, bici· 
cletas .. . e de novo o macho andarilho e a perna rija, 
para os que têm a inteligente compreensão do cam­
pismo e, sem engeitar os progressos do tem po, em 
que vivemos, não menosprezam o sabor sádio da natu­
reza. De resto, também esta se vai mudando, para que 
tudo seja harmonioso. Até neste trajecto descrito pelo 
Ramalho, quási se pode dizer que a paisagem se tem 
transformado para se adaptar aos homens modernos, 
ou foi afeiçoada para novas sensibilidades. A região 
que o brilhante escritor tão bem descreve - a S erra de 
Arouca - mantém a imponente e singular beleza, mas 
sacrificou alguma coisa do que era belo na rudeza, 
pelo que é bonito no arranjo. O que foi nu e escalvado, 
cortado apenas por carreiros e caminhos travêssos, que 
a lenda erudita pretende tenha sido, aqui e além, res­
tos da via romana de V iseu ao Pôrto, começa agora a 
ser vestido de pinheiros ou toucado de espécies arbó­
reas raras, educadas e sàbiamente dispostas pelos S er­
viços Florestais. A queda de água de «M izarela» dei­
xará, possivelmente, de ser pitoresco salto de água, 
para se transformar em energia útil . . . 

E aqui e além, espalhadas pelos contrafortes ou 
aninhadas nos altiplanos, surgem aldeias, rasgam-se 
as entranhas da Serra em grandes explorações minei­
ras, abrem-se vias de acesso modernas, suspendem-se 
sôbre os abismos linhas de alta tensão, aparelha-se, 
enfim, o que era ainda há pouco penedia adusta, para 
construir, talvez, uma cidade que vai surgindo, como 
nos contos de fadas, no deserto da montanha. 

É a vida a renovar-se em novas vidas, a terra a reju­
venescer por si própria. 

Mas é sempre, esta região, aconselhável para víle­
giaturas de interêsse e encantamento. Não será, pois, 
a falta de transportes rápidos, o obstáculo instranspo­
nível para que cada um deixe de encontrar o local 
adequado ao seu estado de alma ou à sua sensibili­
dade particular, desde que saibam escolher no pano-
rama. 

T A. 

AS CAPAS ARTISTICAS 
DE «PANORAMA» 

A dificuldade de aquisição dos materiais necessários 

forçou a administração de PANORAMA a suspende r por 

algum tempo a realização das ca pas artlsticas destina­

das a encadernar o 1.0 volume da nossa revista * Está, 

no entanto, e m estudo um processo de encade rnação que 

resultará não só mais económico, camo, também, mais 
característico e de harmonia com a lndole de PANORAMA * O 1.0 volume será constituldo, exce pcionalmente, pe· 
los números de 1 a 9, a-fim-de se completar o 1.0 ano de 

publicação * No próxilno número a nunciaremos as con· 

dições em que a s referidas capas podem ser adquiridas. 

1II 



ESPECIALIDADES F ARMACEUTICAS ................................ 
REAGENTES PARA ANÁLISES . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 
INSTRUMENTOS CIRÚRGICOS 
• •• o u ...... o u u u u o e: u '° u • 

PERFUMARI AS, ETC . , ETC. 
• •• •• •• •• o• :o ;o se oo •• •• •• •• •• •• • 

NOTÁVEL EM QUALQUER PARTE PELA SUA APHE­

SENTAÇÀO, PELOS SEUS GRANDES STOCKS E PELOS 

SEUS SERVI ÇOS RIGO ROSAMIL 1TE CONTROLADOS 

DIRECÇÃO TÉCNICA DO SÓCIO RIBEIRO DA CUNHA 

PÔRTO 

IV 

A Indústria Conserveira 
E A ECONOJHA DO POST-GG ERRA 

(ConJi1111ação da pág. 32} 

dar aos alimentos com tôdas as virtudes essenciais à ma­
nutenção da saúde. De cada vez mais se nota quanto as 
gualidades exteriores dos belos pratos. que faziam a de­
lícia dos goHrmets habituados a festejar as comezainas 
pelo gôsto, a aparência e o cheiro, vão sendo postas de 
parte, para darem o lugar a uma, escôlha racional, ba­
seada no valor intrínseco da alimentação . 

Nesta ordem de idéias, não admira que a sardinha 
genuína, classificada já pelo «Marchandise Marks Act» 
em 1887 como sendo só aquela a que em Inglaterra cha­
mam «pilchard» e «sardine» na França, comece a ter 
uma larga expansão entre nós, sabido como é que só ha­
vendo dêste peixe nas costas francesa, portuguesa e mar­
roquina, precisamente seja a segunda a melhor de tôdas. 
A propósito, ocorre contar que, precisando de certas con­
dições climáticas, a sardinha não pode viver fora das 
regiões de determinada temperatura; por isso quando 
uma vez um pescador apanhou duas sardinhas nas águas 
norueguesas, ficou tão abismado a contemplá-las que se 
quisesse hoje vê-las novamente, teria de ir ao Museu de 
Bergen onde se encontram aquelas preciosidades, respei­
tosamente arquivadas. 

Mas voltemos a Portugal. A indústria conserveira ini­
ciou os seus primeiros passos entre nós, em Vila Real de 
Santo António, no ano de 1865. Dez anos após a eclosão 
da outra guerra, havia perto de 400 fábricas de conservas 
de peixe, número gue depois desceu . em conseqüência 
directa da crise que avassalou o mundo, e indirecta dos 
métodos arcaicos, nos quais se baseava a indústria, hoje 
postos de lado e substituídos com indiscutível vantagem, 
por uma larga obra económica dos poderes const'ituídos. 

Esta actividade - a que se rasga um amplo futuro de 
compensações - sustenta hoje milhares de pessoas, bas­
tando dizer que só em Portimão e Olhão vivem - em 
moradias dos bairros operários - centenas de famílias . 

A exportação de conservas de peixe dá idéia bastante 
clara das afirmações optimistas qu~ conscientemente vi­
mos fazendo. 

(Portugal exporta, em média, anualmente, cinqüenta 
milhões de quilos de conservas de peixe). 

T erminando esta ligeira vista de olhos sôbre um dos 
múltiplos aspectos da indústria conserveira nas suas fases 
económica e política, convém chamar a atenção do leitor 
para a milagrosa posição de Portugal no meio do actual 
conflito: trabalhando em paz, para si e para os outros, 
terá conseguido, sem grande esfôrço, aquilo que os paí­
ses em Juta ambicionam conseguir: a vitória! 

E, para acabar, basta dizer, como certo economista 
francês: 

- Produzir e ter que vender, é uma forma de ganhar 
a guerra. 
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